
HERÓI
O ex-presidente da República

Michel Temer (MDB) disse que Jair
Bolsonaro teria virado herói se ti-
vesse centralizado as ações para
o combate à pandemia. A decla-
ração foi ontem (12) quando par-
ticipava de uma reunião virtual
com dirigentes da ACSP (Associ-
ação Comercial de São Paulo) e
da Facesp (Federação das Asso-
ciações Comerciais do Estado de
São Paulo). Perfeito, Michel.

DIREITA
O governo brasileiro cumpri-

mentou o vitorioso nas eleições
presidenciais do Equador. Guiller-
mo Lasso, ex-banqueiro, derrotou
o candidato da esquerda Andrés
Arauz, indicado pelo ex-presiden-
te socialista Rafael Correa. O mapa
político da América do Sul come-
ça a mudar? A vaidade muda?

ESQUERDA
A esquerda na América do Sul

poderá ter, além da Argentina e
Venezuela, algum avanço em
2022, com a corrida presidencial
no Brasil. Só que, na Esquerda,
faltam entendimentos para se
formar uma frente contra a Di-
reita. Eis o tema dos partidos que
estão em política oposta ao presi-
dente Jair Bolsonaro (sem parti-
do), de Direita. A vaidade muda?

SUPLENTE — I
Tomou posse ontem (12), em

substituição ao vereador Laércio
Trevisan Júnior (PL), que se recu-
pera da Covid-19, o suplente do
Partido Liberal (PL) Antônio Sér-
gio Rosa de Oliveira, conhecido
pelo apelido de “Sérgio da Van”.

SUPLENTE — II
Motorista de transporte

coletivo de passageiros há mais
de 18 anos, Sérgio da Van, mo-
rador no distrito de Santa Te-
resinha, decidiu iniciar na po-
lítica em 2015 após receber con-
vite de um dos assessores par-
lamentares do vereador Trevi-
san. Bom trabalho, nobre edil.

TREVISAN
O vereador Laércio Trevisan

Júnior (PL) está em sua casa, re-
cuperando-se da Covid-19, e o Ca-
piau envia um abraço especial pela
sua saúde, com todos os cuida-
dos, para retornar firme e forte.

OUVIDORIAS — I
A obrigatoriedade da im-

plantação de Ouvidorias Pú-
blicas foi determinada pela Lei
nº 13.460/2017, também co-
nhecida como Código de Defe-
sa do Usuário do Serviço Pú-
blico, mas ela ainda é desres-
peitada por 22,36% dos municí-
pios paulistas, aponta levanta-
mento do TCE-SP (Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo).

OUVIDORIAS — II
A informação foi divulgada

após realização de uma fiscaliza-
ção durante o mês de março (com
exceção da capital). Piracicaba tem
Ouvidoria? O Capiau, meio cansa-
do e já idoso, lembra-se que há,
mas não foi nomeado nenhum
“ouvidor”. Aguardar faz parte.

PUXADINHO
Ao que parece, a Secretaria de

Educação tem uma mandatária
mesmo? A fiel escudeira da anti-
ga secretária agora vai montar a
supervisão ao seu estilo. É a in-
formação que corre à solta na se-
cretaria da rua Marechal Deo-
doro, cujo titular é o professor
João Marcos Tomazzielo, de uma
vida toda dedicada ao setor.

ESCUDEIRA
O Capiau tem nomes de

quem, talvez, serão as indica-
das: será que estão prevendo o
futuro? São videntes? Ou um
jogo de cartas marcadas? Coi-
sas da Política e de política. Tem
se ouvido, lá: “quem manda sou
eu”. E, agora, José? Aliás, João.

EDUCAÇÃO — I
De um leitor assíduo, o Ca-

piau recebe cumprimentos: “Pa-
rabéns aí pelos serviços presta-
dos à comunidade piracicabana,
que num momento tão difícil po-
liticamente e de economia, ainda
abre espaço para dar voz ao povo.
Povo que sofre e trabalha duro,
para pôr o arroz e feijão na mesa
todos os dias”. Agradecido.

EDUCAÇÃO — II
“Por falar em trabalho duro,

podia o nosso ilustre secretário de
Educação, João Marcos Tomazie-
llo, utilizar o mesmo espaço e ex-
plicar para o nosso povo, qual a
real necessidade, em meio a uma
pandemia, de contratar 16 funcio-
nários comissionados (sendo que
as escolas estavam fechadas até
então), se na gestão anterior a pas-
ta operava com apenas cinco co-
missionados?”, pergunta o leitor.

SEM CONTROLE — I
Com base em notícia divulga-

da pelo UOL, de que São Paulo tem
a semana mais mortal da pande-
mia, com 5.657 óbitos, a presiden-
ta da Apeoesp, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT), diz que
o secretário estadual da Educação,
Rossieli Soares, não quer enxer-
gar: a pandemia, em São Paulo,
está fora de controle e produzindo
tristes recordes, semanalmente.

SEM CONTROLE — II
Para a Professora Bebel, é pre-

cária a estratégia do Governo do
Estado de São Paulo, de atrelar o
retorno das aulas à fase vermelha
aos indicadores de ocupação de lei-
tos, que, aliás, oscilaram para baixo
em percentual ainda muito tímido.
Para ela, o secretário Rossieli Soa-
res, além de tudo, trabalha como se
não houvesse sentença proibindo a
volta às aulas no Estado: “Seu des-
dém com a vida, com o direito e com
as instituições beira à loucura. Esta
atitude é um total desrespeito à vida
humana. Isso é imperdoável!”.

ARRUMADINHA
O vice-prefeito Gabriel Fer-

rato dos Santos (DEM) deve ir
para o trabalho em breve, no
Edifício do Centro Cívico. “Está
arrumadinha, em ordem, a sala
do nosso vice-prefeito, que está
melhorando cada vez mais com sua
saúde”, informa o secretário de Go-
verno, Carlos Beltrame. Todos
pensando positivo pelo restabele-
cimento do professor Gabriel.

GÁS
O presidente Jair Bolsonaro

sancionou nesta quinta-feira a cha-
mada Lei do Gás, que muda o mar-
co regulatório do setor. Conforme
a Secretaria-Geral da Presidência,
a medida define "as condições le-
gais necessárias para formação de
um mercado de gás natural aberto,
dinâmico e competitivo" e pode ser-
vir de referência "para a formula-
ção de outras políticas públicas, com
foco na promoção da concorrência",
diz o texto. É a Lei Mendes Thame,
projeto apresentado em 2014.

PANDEMIA
Confusão e negligência no

combate à Covid-19 — destacando-
se o Brasil, anota o Capiau — fazem
com que a pandemia esteja longe de
terminar, mas a situação pode ser
controlada em meses com a adoção
de medidas de saúde pública com-
provadas. Esta é a opinião do dire-
tor-geral da OMS (Organização
Mundial da Saúde), Tedros Adha-
nom Ghebreyesus, segunda (12).
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Covid-19: Piracicaba começa a
vacinar profissionais da educação
As vacinas serão aplicadas em pessoas com 47 anos ou mais na
Secretaria de Educação e na Diretoria Regional de Ensino de Piracicaba

A Prefeitura, por meio da
SMS (Secretaria Municipal de
Saúde), inicia a vacinação contra
Covid-19 dos profissionais da
educação das redes municipal,
estadual e particular com 47 anos
ou mais, nesta terça (13). Para
essa etapa da imunização, o mu-
nicípio recebeu mais 3.176 doses
da CoronaVac/Butantan. De
acordo com a Diretoria Regional
de Ensino, que controla a valida-
ção de cadastros no Vacinaja, site
do Governo do Estado, o municí-
pio tem cerca de 3.000 profissio-
nais que se encaixam nesse gru-
po, sendo que a Rede Municipal

de Ensino conta com 1.237 pro-
fissionais da educação com essa
idade. Os profissionais receberão
a vacina na SMS e na Diretoria
Regional de Ensino. Para isso,
precisam fazer o agendamento
no site VacinaPira (https://
vacinapira.piracicaba.sp. gov.br/
), no qual a agenda para esse gru-
po já está disponível. A previsão é
que a vacinação dos profissionais
seja concluída ainda nesta sema-
na, para tornar mais segura a
volta das aulas presenciais, libe-
radas pelo Governo do Estado na
fase Vermelha do Plano São Pau-
lo de combate ao coronavírus.

A SMS fica na rua Cristia-
no Cleopath, 1.902, no Bairro
dos Alemães. A Diretoria Regi-
onal de Ensino, na rua Dr. João
Sampaio, 666, no São Dimas. O
local e o horário serão informa-
dos durante o agendamento.

Além do agendamento no site
da Prefeitura, os profissionais de
todas as redes contemplados nes-
ta fase deverão fazer o cadastro
em plataforma do Governo do Es-
tado (https://vacinaja.sp.gov.br/
educacao) para serem validados
pela Diretoria Regional de Ensino
com base nos dados fornecidos
pelo profissional (como nome da

escola, rede se ensino, município e
cargo ocupado). No momento da
vacinação, o profissional da edu-
cação deverá apresentar o com-
provante VacinaJá Educação, RG
e CPF para conferência dos da-
dos pelo profissional de saúde.
Caso contrário, não poderá ser
imunizado. Estão contemplados
nesta etapa da vacinação profes-
sores, secretários, auxiliares de
serviços gerais, faxineiras, me-
diadores, merendeiras, monito-
res, cuidadores, diretores, vice-
diretores, coordenadores peda-
gógicos, além de professores
temporários com 47 anos ou mais.

A Prefeitura, por meio da Se-
muttran (Secretaria Municipal
de Trânsito e Transportes), re-
tomou a operação do estaciona-
mento rotativo (Zona Azul) do
município ontem (12). A decisão
consta na Portaria 06/2021, as-
sinada hoje, e considera o decre-
to municipal n° 18.671, de 09/
04/2021, que prorroga a vigên-
cia da quarentena e as medidas
de restrição estabelecidas na
Fase 1 (Vermelha) do Plano São
Paulo para o enfrentamento da
pandemia. A cobrança da Zona

Operação da Zona Azul é
retomada no município

Azul ficou suspensa de forma
temporária pelo período de 12/
03 a 11/04, devido à Fase Emer-
gencial do Plano São Paulo e do
decreto municipal 18.653/2021,
que estabeleceu fase mais restri-
tiva no município para diminuir
a circulação de pessoas entre 27
de março e 4 de abril. A emissão
e renovação dos cartões de vagas
especiais exclusivas para idosos e
pessoas com deficiência estão sus-
pensas enquanto durar a quaren-
tena, de acordo com a Portaria 01/
2021 da Semuttran, de 12/03.

Charqueada conclui aplicação de recursos
enviados pelo deputado Roberto Morais

Charqueada finalizou a exe-
cução de importantes obras viabi-
lizadas por meio de emenda parla-
mentar do deputado Roberto Mo-
rais (Cidadania). Ao todo foram
três convênios liberados para o
município, totalizando R$ 400 mil
em investimentos. O pedido das
verbas partiu do prefeito Rodrigo
Arruda e do vereador Tião Para-
ná, e foi prontamente atendido
pelo deputado. Com o dinheiro,
Charqueada procedeu com o reca-
peamento asfáltico das ruas Re-
nato Lorandi, 1° de Maio e parte
da rua 18 de Agosto, além da re-
construção de muro e calçada no
campo do bairro Recreio – este úl-
timo também era um pedido do ex-
vereador Dinho Morelli. “Nossos
esforços na busca por verbas esta-
duais e federais já começam a dar
resultados positivos. Agradeço ao
deputado por ter indicado as três
emendas para Charqueada”, lem-
bra Arruda. O deputado também
agradeceu pela parceria sólida com
o município. “Charqueada sempre
foi contemplada com nossas emen-
das e é motivo de orgulho poder
ajudar a cidade da qual sou filho.
Nosso compromisso é permanen-
te e muita coisa boa ainda está
por vir”, ressaltou o parlamentar. Foram três convênios liberados pelo deputado, totalizando R$ 400 mil em investimentos
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Um sonho vingativo,
mas reconfortador

"In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis"

a Capital da Esperan-
ça e que mais parece o
Hades dos brasileiros.

Vamos ao Jair.
Ele, dona Michele e a
filhinha continuariam
no monumental Palá-
cio do Alvorada. Só
para lembrar: o terre-

no tem 36 mil m2, três pavimen-
tos, 10 mil m2 de área constru-
ída, oito quartos com quatro
suítes, biblioteca, salas de lazer
e o que possa imaginar o de-
sempregado brasileiro. E nem
se fale no número de serviçais.
No meu sonho, a família presi-
dencial continuaria lá. Nas
condições, porém, propostas aos
milhões de brasileiros: apenas
com 250 reais para sobreviver.

Jair não teria nenhum ser-
viçal. Mas, para ser bonzinho
com ele, seu aluguel seria de ape-
nas 20 reais. Mas água, energia
elétrica, mantimentos, limpeza,
necessidades familiares – tudo
ficaria por sua conta. Com os 250
reais, como milhões de brasilei-
ros desamparados. Aliás, ele po-
deria, também, aconselhar-se com
o Paulo Guedes para administrar
a sua economia doméstica. Seria
uma festa! E estou até vendo dona
Michelle gritando: “A menina está
com fome! O que nós vamos fa-
zer?” No meu sonho, o Jair não
poderá lançar a culpa no Lula:
“Foi ele, é ele o responsável por
nossa miséria, ó, mulher!”

E, como ocorre em toda fa-
mília, a menina poderá ter uma
febrezinha: “Jair, ela está do-
ente. Não temos nem aspirina
aqui em casa.” No meu sonho,
o Jair – desesperado, ainda
mais alucinado, revoltado até
contra Deus – pensará em sui-
cidar-se. Mas não permito. Jair
precisará continuar vivendo
para sentir a dor, o sofrimento
de multidões de brasileiros.

Pode até ser vingança, mas
é um sonho reconfortador.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@terra.com.br);
Blog: cecílio.blog.br

Cecílio Elias Netto

Já quando crian-
ça maravilhei-
me com o infini-

to poder da imagina-
ção. Desde então,
imaginar e sonhar de
olhos abertos são,
para mim, tão especiais te-
souros que não admito sejam
censurados. Lembro-me, para
ilustrar, de minha primeira
implicância com padres do
Colégio Dom Bosco, quando eles
falavam em pecado por “pen-
samentos, palavras e obras”.
Ora, por obras e palavras,
isso me é aceitável, compre-
ensível. Mas, pecar por pensa-
mentos? Nunca admiti essa hi-
pótese. Ainda hoje, não aceito.

Que mal posso, eu, fazer
com meus mais íntimos pensa-
mentos? E com os meus sonhos
de olhos abertos? Mesmo agora
– quando me é quase impossí-
vel uma corrida de 100 metros
– sonho em ser centroavante do
Corinthians. E imagino-me dri-
blando toda a defesa do Palmei-
ras e, para zombar, fazendo gol
de calcanhar. E a satisfação que
eu vivo sempre que me vejo dan-
do um soco na cara do Frank
Sinatra por ter, ele, ficado com
a Ava Gardner? E quando eu
xingo, cara a cara, a mãe da-
quele horroroso professor que
me fez copiar 100 vezes o enun-
ciado de Pitágoras que errei?

Sonhar acordado, imaginar
coisas, situações, realizar dese-
jos, vingar-se, detestar e amar,
reviver a saudade, reparar erros,
não fazer o que já se fez, fazer o
que não se fizera – eis aí, acredi-
to eu, uma das mais belas e efici-
entes legítimas defesas do ser
humano. Portanto, em sonhos
meus ninguém mete o bedelho.
Aliás, tenho certeza de que o pró-
prio Deus não se importa, ven-
do-me, apenas, como tolo, so-
nhador, bobalhão – mas nunca
pecador. Sonhar é terapêutico.

Pois bem. Estou fascinado
por um sonho de olhos abertos
que venho acalentando. E que
aperfeiçoo a cada vez que o ima-
gino. Com esse auxílio de 150
reais – 250, 375, vá lá – que o
governo dispôs para a multidão
de brasileiros famintos, injus-
tiçados, vitimados, criei um so-
nho reconfortador. Os perso-
nagens são o Jair e família, lá
de Brasília. O Jair iria receber
250 reais para sobrevir, com
mulher e filha, no palácio da-
quela que – ó, amargura! – foi

Adelino Francisco
de Oliveira

Areligião, ao lon-
go da história,
 sempre foi uti-

lizada como um dos
mais poderosos e efi-
cazes instrumentos
para a manipulação e
controle das massas. Este tema
começou a ser enfrentado com
mais densidade no século XVIII,
com a crítica filosófica à religião.
Pensadores como Friedrich Ni-
etzsche, Ludwig Feuerbach,
Karl Marx e Sigmund Freud ela-
boraram as mais densas análi-
ses sobre o sentido da religião.

Talvez a mais conhecida crí-
tica à religião esteja sintetizada
na celebre frase de Karl Marx,
presente em seu livro Crítica da
Filosofia do Direito de Hegel, de
1844, quando o filósofo afirma
que a religião é o ópio do povo. A
dura crítica de Marx procura
denunciar a utilização da religião
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Gabriel Chaim

“Em nome de Deus, o Miseri-
 cordiosíssimo, o Compas-
  sivo”, esta é a frase escri-

ta em árabe na abertura desta
coluna. Ela é constantemente re-
petida no cotidiano do muçul-
mano fiel antes de se iniciar
quaisquer atividades para guiar
e lembrar que nossas ações de-
vem ser direcionadas a Deus atra-
vés da misericórdia e da compai-
xão. O tema desta semana foca-
se na beleza da Caligrafia Árabe e
seu status maior dentre as artes
consideradas Islâmicas. Salien-
to, como sempre, a ausência de
qualquer interesse de pregação
religiosa, apenas em introduzir e
justificar os preceitos que emba-
sam esta produção artística.

Assim como no Cristianismo,
o Islã entende a “Palavra de
Deus” como a expressão máxi-
ma da Revelação Divina. Contu-
do, ao invés de se ter o “Verbo
feito Carne”, como na figura do
Cristo, o Islã adiciona o “Verbo
feito Livro” através da Revela-
ção dada ao Profeta Muham-
mad na forma do Corão. Martin
Lings, mestre sufi, alega que há
alguns paralelos que podem ser
traçados entre o evento da
“Anunciação” à Maria e a “Re-
velação” ao Profeta Muham-
mad; segundo ambas as tradi-
ções (a cristã e a islâmica), Ga-
briel é o mensageiro que traz as
“Boas Novas”; tanto Maria quan-
to o Profeta estavam reclusos em
oração e meditação no dia do
evento e, assim como a virgem
que recebe o “Filho de Deus”, o
Profeta analfabeto recebe o “Li-
vro de Deus”.

Em seus primórdios, duran-
te a vida do Profeta Muhammad,
o Corão era recitado oralmente,
sem forma qualquer de escrita
(uma vez que o Profeta não sa-
bia escrever nem ler). A tradição
oral regia as tribos do deserto, a
capacidade de se memorizar um

livro inteiro de cor não era uma
tarefa impossível para os primei-
ros muçulmanos. Contudo, com
a abrupta expansão desta nova
fé por territórios estrangeiros
torna a necessidade de se compi-
lar as Revelações ao Profeta em
um livro evidente e a caligrafia
faz-se “a mais nobre das artes,
pois dá forma visível à palavra
revelada do Corão” (Tradução do
Autor - Burckhardt, 2009).

A linguagem do Corão se faz
onipresente em toda manifestação
criativa islâmica. Por ter se reve-
lado na forma oral, sonora, atra-
vés de recitações  (como se fosse
uma poesia), as dinâmicas da arte
islâmica tendem a aludir a uma
qualidade rítmica, vibratória
como a do som, que reverbera por
todas as artes e no cotidiano do
muçulmano: “Pode-se dizer que a
onipresença do Corão age como
uma vibração espiritual -- não há
melhor forma de se descrever uma
influência que é tanto sonora
quanto espiritual -- e essa vibra-
ção necessariamente determina os
moldes e medidas da arte muçul-
mana; a arte plástica do Islã é por-
tanto, de certa forma, o reflexo da
palavra do Corão (...)” (Tradução
do Autor - Burckhardt, 2009).

Abertura do Surat al-Fati?ah
no início do Corão de sete

volumes do Sultão Baybars,
Biblioteca Britânica

A caligrafia no Islã alude di-
retamente ao próprio ato da Cria-
ção. Nos parágrafos que inaugu-
ram o Evangelho de São João, na
tradição Cristã, a Palavra (tam-
bém encontrada como “Verbo”) é
pelo qual tudo se fez: “No princí-
pio era a Palavra, e a Palavra esta-

va com Deus, e a Palavra era Deus.
Ela estava no princípio com Deus.
Todas as coisas foram feitas por
ela, e sem ela nada do que foi feito
se fez (…)” (João 1 1:3) e, paralela-
mente, o Profeta Muhammad diz:
“A primeira coisa que Deus criou
foi a caneta (qalam). Ele criou a
tábua e disse a caneta, ‘Escreva!’
E a caneta respondeu, ‘O que devo
escrever?’ Ele disse, ‘Escreva Meu
conhecimento de Minha criação
até o dia da ressurreição’. Então a
caneta escreveu o que lhe foi orde-
nado” (Tradução do Autor - Mar-
tin Lings, 2005). Sendo assim, tor-
na-se evidente o teor em que a ca-
ligrafia é tratada na perspectiva
islâmica; Titus Burckhardt, histo-
riador da arte, também aborda
esta concepção da seguinte manei-
ra: “Vamos mencionar também,
nesta ordem de ideias, o símbolo
corânico da ‘Caneta Suprema’ que
regista o destino de todos os seres
na 'Tábua Secreta’ (Guarded Ta-
blet); a Caneta (ou Calamus) não é
ninguém mais que o Espírito Divi-
no ou o Espírito Universal, e o
maior título de nobreza atribuído
a arte da escrita é o fato de ser
uma sombra distante desse Ato
Divino” (Tradução do Autor - Bur-
ckhardt, 2009). Titus também
compara a caligrafia muçulmana
à iconografia cristã, já que ambas
dão forma à Palavra de Deus: “A
mais nobre das artes visuais no
mundo do Islã é a Caligrafia, e é a
escrita do Corão que é sagrada por
excelência; isso tem um papel mais
ou menos análogo ao do ícone na
arte Cristã, pois representa o
corpo visível da Divina Pala-
vra” (Tradução do Autor - Bur-
ckhardt, 1967). Contudo, dife-
rentemente das metáforas visu-
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ais e do simbolismo da icono-
grafia, a caligrafia se faz atra-
vés de texto, das formas das le-
tras que, em harmonia com sua
premissa aniconísta, evita aludir
à arte figurativa já que elementos
terrenos não podem se comparar
ao que se quer transmitir.

Gostaria de finalizar com
uma consideração de Titus: “O
Islã se considera a renovação da
religião primordial da humani-
dade. A Verdade Divina foi re-
velada através da mediação dos
profetas ou 'mensageiros', em di-
ferentes eras para os mais diver-
sos povos. O Corão é apenas a
confirmação final, o ‘selo’ de to-
das essas inúmeras revelações,
cuja sequência remonta a Adão;
O judaísmo e o cristianismo têm
o mesmo título de inclusão na se-
quência que as revelações os pre-
cederam ”(Burckhardt - 1967).

Biblioteca e arquivos nacio-
nais do Egito, Shelfmark

Masahif Rasid 54. Detalhe do
frontispício iluminado.
———
Gabriel Chaim, pintor,
Mestrado em Artes Vi-
suais Islâmicas e Tra-
dicionais na Prince’s
School of Traditional
Arts; gabriel.chaim@
hotmail.com; instagram:
@gabrielluizchaim

União estável simultânea
ao casamento

O Tribunal de Justiça do
 Rio Grande do Sul reco-
nheceu a existência de

união estável, paralela ao ca-
samento, sobre admitir a par-
tilha de bens, entre a esposa e
a companheira, sendo certo
que esposa sabia que o mari-
do mantinha um relaciona-
mento fora do matrimônio.

O processo foi movido
pela mulher, que se relacio-
nou por mais de 14 anos,
com o parceiro, enquanto ele
era legalmente casado.

O Código Civil não admite o
reconhecimento de união civil
com pessoa casada, como prevê
o parágrafo primeiro do artigo
1.723. A exceção só acontece se a
pessoa estiver separada de fato.

A mulher afirmou, na ação,
que ficou com o parceiro duran-
te 14 anos, até a morte dele.

Ao analisar o caso, o rela-
tor entendeu que, comprovada
a relação extraconjugal, dura-
doura, pública e com a inten-
ção de constituir família, ainda
que concomitante ao casamen-
to, é possível admitir a união es-
tável, desde que o cônjuge não
faltoso tenha efetiva ciência des-
sa outra relação, o que estava
devidamente comprovado.

Para o juiz, se a esposa con-
cordou em compartilhar o ma-
rido em vida, também deve
aceitar a divisão do patrimô-
nio, após a morte, preservan-

do-se o interesse de ambas as
células familiares constituídas.

O desembargador ofici-
ante afirmou, na decisão,
que o conceito de família
está em transformação.

“Deixando de lado julga-
mento moral certo é que os
casos, como o presente, são
mais comuns do que pensa-
mos e merecem ser objeto de
proteção jurídica,  mesmo
porque o preconceito não im-
pede sua ocorrência”.

A decisão foi tomada por
maioria de votos – 2x1, reconhe-
cendo a existência da união es-
tável, paralela ao casamento, so-
bre admitir a partilha de bens
entre esposa e companheira.

Pode-se afirmar que a deci-
são é atípica, não possui respal-
do legal e pode ser reformada
pelo Superior Tribunal de Justi-
ça, sendo certo que o Supremo
Tribunal Federal negou a uma
mulher que conviveu 37 anos, com
um homem casado, o direito de
dividir a pensão com a viúva.

As relações humanas es-
tão em constante evolução,
mas a  legislação vigente,
hoje, inadmite esta situação.

———
Frederico Alberto Bla-
auw é mestre em Di-
reito Comercial, advo-
gado e consultor de em-
presas, professor de
Direito Empresarial

como meio para pro-
dução de uma consci-
ência fragmentada e
alienada de mundo. A
religião seria uma es-
pécie de entorpecente,
com o poder devasta-
dor de suplantar das
pessoas o senso crítico, a
capacidade de perceber

as contradições da realidade.
A crítica filosófica à religião

ganha contundência e atualidade
quando nos deparamos com os
desdobramentos políticos e sociais
oriundos da visão fundamentalis-
ta, que tem embasado diversas
concepções religiosas no contem-
porâneo. O fundamentalismo, de
modo geral, consiste em uma com-
preensão religiosa deformada, dé-
bil no discernimento teológico e
incapaz de alcançar a profundi-
dade da mensagem religiosa.

Sem dúvida a visão funda-
mentalista é um grande mal, tanto
para as religiões quanto para as so-
ciedades no contemporâneo. O fun-

damentalismo limita as perspecti-
vas da religião, reduzindo os fiéis a
meros fanáticos, sem o mínimo dis-
cernimento teológico. A experiên-
cia religiosa passa a ser cooptada
para servir a interesses de poder.

No caso do cristianismo, o fun-
damentalismo acaba propondo
compreensões literais sobre a reve-
lação bíblica, carecendo do estudo
analítico próprio da exegese e das
ponderações críticas da hermenêu-
tica. O conhecimento teológico mais
elaborado, decorrente do avanço da
ciência bíblica, encontra-se total-
mente ausente das percepções e con-
clusões fundamentalistas. O resul-

tado é um cristianismo corrom-
pido, diminuído, muito distante
e em profunda contradição com
os ensinamentos mais genuínos e
centrais do movimento de Jesus.

A saída para esse complexo
caos social está no fortalecimento
do Estado laico, livre da tutela
das religiões. Mas é fundamental
também o aprofundamento da
democracia cultural, possibilitan-
do que os bens culturais sejam
acessíveis ao conjunto da socie-
dade. A formação crítica, visan-
do à cidadania política, é um im-
portante antídoto contra uma
concepção religiosa que pode alie-
nar, manipular e justificar siste-
mas de opressão e exploração.

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor no
Instituto Federal, cam-
pus Piracicaba; Doutor
em Filosofia e Mestre
em Ciências da Religião;
adelino.oliveira@ifsp.
edu.br; @Prof_Adelino

Francys Almeida

O agravamento
da crise em Pi-
racicaba colap-

sou a saúde da cidade,
pessoas que precisam
de medicamentos de
alto custo não têm aces-
so e passam enormes di-
ficuldades, enquanto
uns sofrem ao lado da população,
outros apenas aproveitam politica-
mente para aumentar sua agenda
de ódio. O momento não é para guer-
ra política, temos vidas parecendo.

Nunca vi tantas pessoas pas-
sando fome, se outrora éramos a

Vivemos umVivemos umVivemos umVivemos umVivemos um
hecatombe,hecatombe,hecatombe,hecatombe,hecatombe,
mas nada tãomas nada tãomas nada tãomas nada tãomas nada tão
ruim que nãoruim que nãoruim que nãoruim que nãoruim que não
consigam piorar!consigam piorar!consigam piorar!consigam piorar!consigam piorar!

Guerra política
sexta economia mundi-
al, exemplo a ser seguido
no combate à fome, nos
tornamos um covidário,
com surgimento de cepas
em diferentes locais. Há
anos, não via tantas pes-
soas com cartazes pedin-
do alimentos nos semá-
foros, e a boa notícia é que
20 brasileiros entraram

na lista dos mais ricos do mundo.
Mas essa notícia é boa para quem?

Uma riqueza banhada ao
sangue de quase 350 mil brasilei-
ros, que, seguindo essa projeção,
será em breve de meio milhão,
nada mal para uma gripezinha.

Pergunto: o que seria de nós
sem a Coronavac? Não precisa ser
simpatizante do governador do
Estado de São Paulo, João Dória
(PSDB), para reconhecer, que,
apesar de seu anseio político, fez
o papel que qualquer governante
sério deve fazer: buscar alterna-
tivas para seu povo, as soluções.

Estamos em uma queda in-
terminável, aproximando da mar-
ca de 5 mil mortos por dia, e que
Deus tenha misericórdia. Vemos
aqueles que antes humilhavam
médicos, coagia profissionais da
saúde, hoje estão sendo bem tra-
tados por esses que outrora achin-
calhou! Isso é verdadeiramente mi-
sericórdia: não pagar na mesma
moeda originária do ódio, defender
a vida e recuperação de todos.

Nem todos os brasileiros têm
acesso à tecnologia que permite
um tratamento mais avançado,

algo em torno de 30 mil por dia.
A população, de uma maneira
geral, foi largada à própria sorte,
uns por má gestão, outros por ab-
soluta ignorância. Basta andar
pela cidade, em menos de uma
hora contam-se dezenas de pes-
soas sem máscaras. Lamentável.

A população cansou da Covid-
19, mas ela não acalmou sua sede
de matar, ainda mais em ambiente
tão favorável: loucos, ignorantes,
negacionistas e perversos. A mis-
tura ideal para aumentar ainda
mais o número de vidas perdidas.

O sábio Salomão já dizia:
"Quando o justo governa o povo
se alegra, mas, quando os per-
versos dominam, o povo geme”.

Como poderíamos imaginar
que alguém especialista em ma-
tar seria tão competente, em
meio a uma pandemia: vivemos
um hecatombe, mas nada tão
ruim que não consigam piorar!

Os perversos, infeliz e la-
mentavelmente, estão no poder!

———
Francys Almeida, bacharel
em Direito, síndico pro-
fissional, vice-presidente
do PCdoB em Piracicaba
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CACAU
Com produção anual esti-

mada em 250 mil toneladas, o
Brasil é hoje o 7º maior pro-
dutor de cacau do mundo, se-
gundo o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
O governo e o setor estão em
busca de expandir esses núme-
ros. “Temos uma meta de am-
pliar nossos produtos em 60
mil  toneladas em quatro
anos”, afirma o diretor da Co-
missão Executiva do Plano da
Lavoura Cacaueira (Ceplac),
Waldeck Araujo. Foi celebrado
dia 26 de março, o Dia do Cacau.

COOPERAÇÃO
A ministra Tereza Cristina

(Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento) conversou, por video-
conferência, com o Secretário de
Agricultura dos Estados Unidos
da América, Tom Vilsack. A coo-
peração entre os dois países na
área agrícola, com troca de in-
formações baseadas na ciência,
e compromissos com a produção
sustentável pautaram a reunião.

MUDANÇAS
Os ministros da Agricultu-

ra de países da América do Sul
se reuniram para debater a
transformação dos sistemas
agroalimentares rumo ao de-
senvolvimento sustentável e
tratar de uma posição conjunta
para a Cúpula Sobre Sistemas
Alimentares, que será promovi-
da pela Organização das Nações
Unidas (ONU), em setembro
deste ano. A ministra da Agri-
cultura, Tereza Cristina, desta-
cou que a América do Sul terá
um papel de protagonismo nas
próximas décadas no atendimen-
to sustentável da crescente de-
manda mundial por alimentos.

AGRADECIMENTO
Após 44 anos de carreira ju-

rídica, o desembargador Mano-
el de Queiroz Pereira Calças
formalizou a sua aposentado-
ria junto ao Tribunal de Justi-
ça do Estado de São Paulo. A
Sociedade Rural Brasileira fez
um agradecimento especial a
este que é um dos principais
nomes da área jurídica no Bra-
sil. Foi enviado um ofício ao
magistrado, destacando que a
sua gestão no TJ-SP pode ser
considerada um marco na his-
tória da justiça paulista. No
documento assinado pela pre-
sidente da SRB, Teresa Vendra-
mini, a entidade parabeniza e
agradece os serviços prestados
por Manoel de Queiroz Pereira
Calças ao judiciário brasileiro.

COMUNICAÇÃO
O ataque contra o agrone-

gócio brasileiro tem sido cada vez

Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com

Professora Bebel

Nossa luta é
para que sejam

vacinados todos
os profissionais

da educação!

Avacinação dos profissionais
da educação, que acaba de
  ser iniciada, é uma con-

quista da Apeoesp (Sindicato dos
Professores do Ensino Oficial do
Estado de São Paulo),  que iniciou
essa luta no dia 8/12 de 2020,
mesma data em que foi anuncia-
do o Plano Estadual de Imuni-
zação. Entretanto, ao instituir a
vacinação dos profissionais da
educação na rede estadual e re-
des municipais, o governo Doria
estabeleceu uma linha de corte:

somente estão sendo
vacinados os profissio-
nais a partir de 47 anos.

Não concordamos
com essa linha de corte,
nem outras condicionan-
tes. Nossa luta é para que
sejam vacinados todos os

profissionais da educação! Deve-
mos dialogar com a população
para mostrar aos pais e mães que
estamos na primeira linha de va-
cinação para que, no mais breve
tempo possível, havendo as condi-
ções de segurança sanitária nas
escolas e controle da pandemia,
possamos retornar às escolas.

Não à comercialização das
vacinas. Vacina para todos! -- A
vacinação gratuita e universal de
toda a população contra a Covid
19 é um pacto mundial firmado

Não àNão àNão àNão àNão à
comercializaçãocomercializaçãocomercializaçãocomercializaçãocomercialização
das vacinas.das vacinas.das vacinas.das vacinas.das vacinas.
VVVVVacina para tacina para tacina para tacina para tacina para todos!odos!odos!odos!odos!

Vacinação dos profissionais da
educação, conquista da Apeoesp

no âmbito da Organização Mun-
dial da Saúde. Por isso, nos ma-
nifestamos de forma veemente
contra a privatização da imuni-
zação, em quaisquer termos que
essa questão seja colocada. Toda
a população tem o direito de ser
vacinada com celeridade, o que
os governos federal e estadual
não vêm fazendo na proporção
necessária. Repudiamos a apro-
vação na Assembleia Legislati-
va da possibilidade de comerci-
alização de vacinas, permitindo
que empresas privadas possam
adquiri-las para uso próprio.

Isso ocorreu por uma mano-
bra de setores de direita, por meio
de um substitutivo, permitindo
assim que setores com maior po-
der econômico possam subver-
ter o cronograma de vacinação,
atrasando o ritmo da imuniza-
ção do conjunto da população.

Nos manifestamos tam-
bém favoráveis à quebra das
patentes de todas as vacinas,
para que verdadeiramente se
possam assegurar o acesso
universal de toda a população
à imunização, sem quaisquer
tipos de barreiras. Pela vaci-
nação de todos os profissionais da
educação, sem corte de idade.

———
Professora Bebel, depu-
tada estadual pelo PT,
presidenta da Apeoesp

maior, ainda mais quando o as-
sunto é meio ambiente e susten-
tabilidade. Mas será que a pro-
dução brasileira de soja é uma
vilã? Durante debate online or-
ganizado pelo Projeto Soja Brasil
e a Aprosoja Brasil, que con-
tou com especialistas sobre o
tema, a resposta foi categóri-
ca: a soja brasileira já é a mais
sustentável do mundo. Entre-
tanto, eles acreditam que ainda
falta uma comunicação mais efi-
ciente para responder às críticas,
já que dados provam isso.

ESTADOS
O Grupo Técnico de Sanida-

de da Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA)
se reuniu, para discutir a atua-
ção dos estados na concessão
do Selo Arte e um projeto de lei
que propõe a expansão do Selo
para produtos de origem vege-
tal e bebidas. O Selo Arte, O
Selo Arte, criado em 14 de ju-
nho de 2018 chancela a qualida-
de dos produtos de origem ani-
mal produzidos de forma artesa-
nal e permite a comercialização
em todo o território nacional.

REGULARIZAÇÃO
O presidente do Instituto

Nacional de Colonização e Refor-
ma Agrária (Incra), Geraldo
Melo, afirmou que o órgão deve
emitir em 2021 mais de 130 mil
títulos em glebas públicas fede-
rais, sendo que 80.427 mil nos
estados da Amazônia Legal. O
tema foi um dos itens da pauta
da Comissão Nacional de De-
senvolvimento da Região Norte
da Confederação da Agricultu-
ra e Pecuária do Brasil (CNA).

NEUTRALIDADE
O outono começou dia 20

de março e deverá se estender
até o dia 21 de junho. A estação,
em geral, é marcada por menor
umidade e oscilações acentua-
das de temperaturas no sul do
Brasil. A previsão é de neutrali-
dade no outono, período que
assinala o início da semeadura
dos cereais de inverno. De acor-
do com Gilberto Cunha, agro-
meteorologista da Embrapa Tri-
go, o outono é a estação com a
menor quantidade de chuvas ao
longo do ano no sul do Brasil.

ESTOQUES
Entre os dias 5 e 23 de abril,

a Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) vai disponibi-
lizar a plataforma para que pro-
dutores e indústrias de arroz,
café e trigo participem da pesqui-
sa dos estoques privados. O le-
vantamento será feito em todas
as regiões do país e mostrará
o volume disponível de cada
produto para comercialização.

Edvaldo Brito

Todos experientes
políticos, com
muitas vivencias

em campanhas, nas
conversas de “bastido-
res” com amigos sobre
eleições, costumamos
definir a nossa atua-
ção, ou o nosso prota-
gonismo político em duas fases se
caso eleito: A de cuidar de uma
cidade e a de cuidar de uma ad-
ministração feita por outras pes-
soas nos últimos quatro anos.

Se você pensa que política é algo
que está distante de nós, está com-
pletamente errado, fazemos políti-
cas por minuto em nossas vidas.

As eleições só são decididas
após apuração, a eleição não se
perde ou se ganha, antes ou de-
pois do período eleitoral, venho
percebendo muita cobrança de
cidadãos como eu, cobrando
parte da minha luta e de meus
projetos, após esse período.

Discutir a cidade vai além de
qualquer período eleitoral, e isso é
missão na minha jornada, pois ser

Se você pensa queSe você pensa queSe você pensa queSe você pensa queSe você pensa que
política é algo quepolítica é algo quepolítica é algo quepolítica é algo quepolítica é algo que
está distanteestá distanteestá distanteestá distanteestá distante
de nós, estáde nós, estáde nós, estáde nós, estáde nós, está
completamentecompletamentecompletamentecompletamentecompletamente
erradoerradoerradoerradoerrado

Eu perdi a eleição, mas não esqueci da minha missão
e agir politicamente não
se restringe ao voto ou
participar de estruturas
partidárias e governa-
mentais. Eu entendo e
me apodero dos meca-
nismos políticos para
continuar ajudando e
usando tudo isso ao
nosso favor e jamais ao
meu único favor.

No contexto atual, com o cres-
cimento do uso da internet, que se
escancaram as desigualdades e
contradições, os contrariados, as
acusações sem fundamentos, as
mentiras, falácias, impondo novos
desafios e reforçando a necessi-
dade de reconstruir narrativas,
observo discursos contrários
aos nossos direitos, discursos
mentirosos, cheios de interesses
pessoais que ganham voz e in-
vade a mente de pessoas puras.

Eu acredito na urgência de
disseminação de valores demo-
cráticos e verdadeiros, e por isso
criei a EBTV que vem para afir-
mar valores da dignidade huma-
na, a escuta ativa, engajamento
político real, a diferença entre

bem e o mal, valores que preci-
sam superar todas essas pessoas
que esperavam uma oportunida-
de pessoal e não conseguiram, es-
tou falando desse povo todo que
ficou contrariado e que agora me
acusa de forma cruel e mentirosa,
sentado em um sofá por de trás de
um Smartphone. A bem verdade é
que todos nós fazemos política

Todo cidadão de bem deve
despertar para sua importância no
quadro político e engajar-se na luta
por melhorias coletivas, mas dei-
xando de lado interesses pessoais.

Qual é a sua política de relaci-
onamento, que você escolheu?

Você escolheu ser um colega
de trabalho leal ou do tipo que
“puxa o tapete” apenas para ga-
nhar espaço, são essas pequenas
decisões que mostram a política
de relacionamento de cada um.

Quando somos íntegros ou dúbi-
os estamos escolhendo a nossa
política de caráter, se optamos por
participar em grupo ou sozinho,
estamos escolhendo nossa políti-
ca social, se somos barulhentos
ou silenciosos, colocamos em prá-
tica nossa política de expressão.

Todos esses anos na política
me fizeram aprender na prática
que a transparência, em todas as
nossas falas e nossas atitudes,
sermos bons amigos, manter de-
cência, fidelidade, ser íntegro, é
demonstrar a boa política e por
consequência, bons cidadãos.

Mudanças sociais, políticas e
culturais em nossos modos de vida,
só ocorrem com a transformação
de valores e valores são construí-
dos e definidos a partir de experi-
ências de vida, eu finalizo desejan-
do menos interesse próprio e mais
ação, enquanto eu for vivo, e um
direito coletivo ou individual for
violado e não garantido, eu estarei
em defesa e que a justiça prevaleça.

———
Edvaldo Brito, presiden-
te do Diretório Municipal
do Avante em Piracicaba

DECISÃO — I
A Justiça negou pedido para

proibir a Caixa Econômica Fede-
ral de bloquear a bolada de R$
162 milhões não resgatado pelo
ganhador da última Mega-Sena
da Virada. Segundo a decisão, o
apostador perde o direito de re-
ceber seus prêmios ou de solici-
tar reembolsos se o pagamento
não for reclamado em até 90
dias, contados a partir da data
da divulgação do resultado.

DECISÃO — II
O entendimento é do juiz

Eduardo José da Fonseca Costa,
do Fórum de Ribeirão Preto (SP),
fundamentada no artigo 14 da
Lei 13.756/2018, segundo o qual
vencedores de apostas de loteri-
as devem resgatar seus prêmios
no prazo máximo de 90 dias.
Caso o premiado não se apresen-
te, o valor deve ser revertido ao
Fundo de Financiamento Estu-
dantil (Fies). O pedido foi feito
em uma ação popular que não
teve seu autor identificado.

VIRADA
O sorteio realizado nas

últimas horas de 2020 fez

dois vencedores: um de Ara-
caju (SE) e outro de São Pau-
lo (SP). O sergipano sacou sua
metade, já o paulistano, que
fez a aposta pelo canal digi-
tal da Caixa, não apareceu.

R$ 300 MILHÕES
Este é o valor esquecido con-

siderando todas as modalidades
e faixas de premiação que não
foram retiradas no prazo. Após
o sorteio o vencedor tem até 90
dias para retirar a bolada. Para
retirar, o vencedor deve apresen-
tar o comprovante da aposta e
um documento de identificação,
como o CPF. O recorde de dinhei-
ro largado para trás foi em 2017,
com o prêmio de R$ 326 milhões.

DICA
Confira suas apostas regu-

larmente. Basta ir a uma lotérica
que este processo é  feito  auto-
maticamente pelo sistema e leva
poucos segundos. Prêmios até R$
1.332,00 são pagos no ato. Aci-
ma deste valor o apostador é en-
caminhado a uma agência da
Caixa Econômica Federal. Tenha
acesso aos maiores bolões do Bra-
sil pelo nosso zapp 19 994.410488.

Dirceu Cardoso Gonçalves

ACovid-19 tirou o mundo dos
eixos. Não bastando os lo-
 ckdowns, quarentenas e

outras providências de afastamen-
to pessoal cujos resultados são pelo
menos inconclusivos, pois têm au-
mentado em vez de diminuído os
infectados, doentes e mortos, ain-

Quem tiver peloQuem tiver peloQuem tiver peloQuem tiver peloQuem tiver pelo
menos um poucomenos um poucomenos um poucomenos um poucomenos um pouco
de juízo e puderde juízo e puderde juízo e puderde juízo e puderde juízo e puder
fazer algo, que ofazer algo, que ofazer algo, que ofazer algo, que ofazer algo, que o
faça já, antesfaça já, antesfaça já, antesfaça já, antesfaça já, antes
que a convulsãoque a convulsãoque a convulsãoque a convulsãoque a convulsão
social se tornesocial se tornesocial se tornesocial se tornesocial se torne
realidade...realidade...realidade...realidade...realidade...

Coronavírus e fome, agentes da morte
da se verifica problemas de ordem
comportamental. Começou, no ano
passado, com os políticos tentan-
do levar vantagens rumo às elei-
ções de 2022. Houve quem preten-
desse chegar à presidência da Re-
pública, governos estaduais e até
as prefeituras de suas cidades,
como resultado das atitudes e vi-
sibilidade adquiridos no decorrer

da crise sanitária. Parece que não
deu certo pois, até o momento, não
surgiram – ou pelo menos não se
sustentaram - os paladinos soci-
ais da pandemia. Ela se mostra
cada dia mais incontrolável e nin-
guém lucrou com sua presença.

De outro lado, encontramos
os aproveitadores de plantão, que
se tornaram párias, maus exem-
plos e até casos de polícia ao furar
a fila da vacinação, aplicar vaci-
nas de origem duvidosa ou até fal-
sificadas, e tiveram outros com-
portamentos anti-sociais. Isso sem
falar na crônica falta de insumos,
que hoje está no kit de medica-
mentos para intubação de pacien-
tes, mas já ocorreu no fornecimen-
to de oxigeno e principalmente nas
vagas de leitos e UTIs hospitala-
res. Também não se pode ignorar
a corrupção que, na esteira dos
contratos emergenciais para com-
pra de equipamentos e insumos,
já provocou o afastamento de dois
governadores, prefeitos e a pri-
são  secretários estaduais e ou-
tras figuras que ousaram meter a
mão o dinheiro destinado ao en-
frentamento do coronavírus.

Nas últimas horas observa-
mos duas ações inusitadas. Uma
farmacêutica foi presa no interior
de São Paulo porque aplicava em
sua casa os testes da Covid-19, o
que é proibido pelas normas sani-
tárias. Também houve uma cida-
de que pretendia colocar uma pul-
seira nos munícipes que testarem
positivo, para evitar que continu-
em circulando e redistribuindo o
virus. Só não o fez porque o Minis-
tério Público alertou que isso po-
deria trazer problemas por contra-
riar os direitos individuais.

Mas, pior do que todas as es-
quisitices é a fome que começa a
tomar de assalto os vulneráveis.
As restrições à circulação levam os
trabalhadores – principalmente os

informais, mas também micro-
emprendedores e até empregados
que não recebem ou recebem par-
cialmente seus salários – a não
terem meios de subsistência. Au-
mentou o número de pedidos de
ajuda nos setores de assistência
social. Prefeituras, veículos de
comunicação e entidades sociais
realizam  campanhas de arreca-
dação de alimentos, mas revelam
que o número de doações é sen-
sivelmente inferior ao dos tem-
pos anteriores à crise sanitária.

O auxilio emergência do go-
verno federal - que em vez dos R$
600 do ano passado hoje vai de
R$ 150 a R$ 375 – não saiu para
muitos que o aguardavam e hoje
tem seus cadastros devolvendo a
informação “em análise”. A ante-
cipação do 13º salário que o mi-
nistro Paulo Guedes e o presiden-
te Jair Bolsonaro vêm anuncian-
do desde o começo do ano tam-
bém não saiu, e o povo se endivi-
da. Precisam os governos federal,
estaduais e municipais e todas as
forças econômicas capazes, além
do Judiciário e do Legislativo, re-
marem todos para um mesmo des-
tino com o objetivo de evitar o caos
enquanto os setores específicos tra-
tam da vacinação do povo, comba-
te à pandemia e ao seu letal vírus.

As trocas de acusações entre
os políticos é o item insólito desse
quadro de horrores. Divergem e
se lançam farpas quando deveri-
am estar unidos contra o mal mai-
or, apesar de suas diferenças. De
tudo, o mais preocupante é a fome
dos paupérrimos. Necessário se faz
buscar providências para aplacá-
la e, com isso, evitar uma possível
revolução famélica que, além de
desunama, se ocorrer, vai jogar
por terra a nossa imagem e repu-
tação, além dos conflitos que se-
rão inevitáveis e também poderão
custar vidas. Quem tiver pelo me-
nos um pouco de juízo e puder fazer
algo, que o faça já, antes que a con-
vulsão social se torne realidade...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da Aspomil (Associ-
ação de Assistência So-
cial dos Policiais Mili-
tares de São Paulo);
aspomilpm@terra.com.br
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Grupo Libras realiza campanha
colaborativa para o Dia das Mães
A divulgação dos produtos e serviços acontece no WhatsApp do grupo, além da página no Facebook e no perfil do Instagram

Desde o início da pandemia
da Covid-19, o grupo Libras Pira-
cicaba e Região tem desenvolvido
diversas campanhas colaborativas
com duplo propósito: manter o
projeto social que atualmente aten-
de 43 famílias da comunidade sur-
da e dar visibilidade aos empreen-
dedores que também enfrentam
dificuldades econômicas neste pe-
ríodo. Para o Dia das Mães, em
maio, não será diferente. O grupo
divulgará os produtos/serviços
das marcas parceiras e, em con-
trapartida, parte da renda obtida
com as vendas destes será desti-
nada ao projeto social do grupo.

De acordo com Bia Turetta,
uma das líderes do grupo, essas
campanhas possibilitam comple-
mentar as doações que o grupo
recebe mensalmente. Ela disse que
existem 25 cestas básicas garanti-
das por mês, doadas por empre-
sas e amigos do grupo, portanto, o
atendimento às demais famílias
(18) depende das doações extras e
das campanhas que realizam.

“O grupo tem a expectativa
de estabelecer novas parcerias
para doações de cestas básicas
mensalmente e, enquanto isso
não acontece, desenvolve as
campanhas, que arrecadam fun-
dos para manter as atividades”,
afirma Gilberto Sampaio, tam-
bém líder do Grupo Libras.

Para o Dia das Mães, 16 mar-
cas aderiram à campanha. Entre
os produtos e serviços  disponí-

veis estão: canecas, cadernos per-
sonalizados e porta-máscaras da
Coisas de Nono; sessão de fotos
externas e álbuns (Juliana Terra
Fotografia); almofadas de semen-
tes e ervas naturais, clutch de si-
licone, travesseiro de corpo ana-
tômico  e avental para amamen-
tar (Artviva Ateliê); toalhas bor-
dadas (Ateliê Marina Pupin);
guardanapos, carteiras e estojos
(Ateliê Divina Arte); kits de pro-
dutos (Hinode Piracicaba); semi-
joias (Linda Luz); laços e acessó-
rios (Maria Berenice); Mosaicos
(Marcia Lajarico); tiaras e aces-
sórios (Tiaras da Ma); Nossa Se-
nhora em Vidro, almofadas e ou-
tros (Krika Rodrigues); cartuchos
e mouse pad (Recarjet); souplast,
bolsas e tapetes em Crochê (Isa
Artes em Crochet), ecobag e kit
para cozinha (Marcia Bordados),
canecas (Juliana Sant´Ana) e pe-
ças da tupperware (Sueli Cunha).

A divulgação dos produtos e
serviços acontece no WhatsApp do
grupo, que tem mais de 200 inte-
grantes, além da página no Face-
book e no perfil do Instagram.

Quem desejar participar da
campanha deve entrar em conta-
to com a Bia pelo WhatsApp (19)
9.9736-5870 para combinar o pro-
duto a ser oferecido, as formas de
compra/venda e divulgação e a
contribuição que será oferecida ao
grupo a cada venda realizada.

BAZAR ON-LINE – O Ate-
liê Artviva realiza no dia 06 de

maio bazar com presentes artesa-
nais e exclusivos, com parte da ren-
da destinada ao Grupo Libras Pi-
racicaba e Região. Para participar
é necessário entrar no grupo (link
do Whats https://chat.whatsapp.
c o m / B W Y I E m 1 C h g r 6 m 8 3
tqLTqXr). Mais informações
sobre o bazar podem ser obti-
das com a Andreza, pelo núme-
ro (19) 98842-9499 (WhatsApp).

GRUPO - O Grupo Libras
Piracicaba e Região foi criado em
2019, com o intuito de fortale-
cer a comunidade surda de Pi-
racicaba e região. O grupo tra-
balha para que essa comunida-
de seja atendida com qualidade
nos diversos âmbitos da vida
social: educação, saúde, traba-

lho, cultura e lazer. Os integran-
tes realizam encontros em Li-
bras, participam de reuniões
com órgãos públicos e privados,
com o intuito de apresentar a
demanda dessa comunidade,
participam de campanhas em
prol da acessibilidade em Libras,
recolhem currículos de surdos
desempregados e encaminham
para setores de contratação, en-
tre outras atividades. Para co-
nhecer mais do trabalho que re-
alizam e/ou estabelecer parceri-
as, entre em contato com os ad-
ministradores do grupo pelo
whats (19) 997365870, pelo e-
mail libraspiracicabaeregiao@
gmail.com ou acesse as redes
sociais: @libraspiracicabaeregiao.

Entre os convocados pelo Ves-
tibulinho das Escolas Técnicas Es-
taduais (Etecs) para o primeiro
semestre deste ano, 84,5% fizeram
integralmente o Ensino Funda-
mental 2 em instituições públicas.
Esse percentual representa um
crescimento em relação ao mesmo
período de 2020 (78,6%). O dado
consta do Relatório Socioeconômi-
co feito pela Fundação de Apoio à
Tecnologia (FAT) – instituição res-
ponsável pelos processos seletivos
das unidades do Centro Paula
Souza (CPS) – com 75.259 candi-
datos aprovados no Vestibulinho.

O processo seletivo foi reali-
zado, pela segunda vez consecuti-
va, por meio da avaliação do his-
tórico escolar. A mudança, adota-
da para atender ao protocolo sani-
tário, visou garantir a segurança dos
candidatos mantendo o distancia-
mento e evitando aglomerações.

Para o coordenador da Uni-
dade do Ensino Técnico e Médio
(Cetec), Almério Melquíades, “a se-
leção pela análise do histórico ex-
clui a tensão natural da prova e
também o risco de abstenção”. Essa
mudança de avaliação pode ter in-
fluenciado  algumas alterações no
perfil dos novos alunos das Etecs.

FEMININO — Outro dife-
rencial desta turma que ingressou
em 2021 é a presença massiva de
mulheres, que passaram a ser mai-

oria, com 61% de representativi-
dade. No grupo que começou os
estudos no primeiro semestre do
ano passado, elas representavam
49,6%. De acordo com o levanta-
mento, a renda familiar de 76%
dos aprovados no Vestibulinho é
de até cinco salários mínimos. Esse
percentual inclui 55,66% de can-
didatos com renda familiar de até
três salários mínimos. Os alunos
autodeclarados afrodescendentes
representam 32,2%, um aumento
também se comparado ao percen-
tual aferido no mesmo período do
ano anterior, que foi de 30,19%.

MAIS QUALIFICAÇÃO —
Os jovens estão se interessando,
cada vez mais cedo, em se infor-
mar sobre carreiras e capacitação
profissional. Entre os ingressan-
tes nas Etecs, por exemplo, 23,41%
fizeram algum curso de qualifica-
ção – 12,43% recorreram a uma
instituição pública e 10,98% à pri-
vada. A abordagem sobre qualifi-
cação profissional no Relatório So-
cioeconômico é inédita. Para Al-
mério, a oferta desse tipo de pro-
grama é um incentivo para os jo-
vens refletirem sobre o futuro pro-
fissional. “Cursos como os ofere-
cidos pelo Novotec, por exemplo,
proporcionam experiência para
ajudar na escolha do curso supe-
rior e evitar uma insatisfação ou
desistência lá na frente”, explica.

EEEEENSINONSINONSINONSINONSINO

Cresce percentual de alunos da
rede pública aprovados nas Etecs

Para o Dia das Mães, 16 marcas aderiram à campanha

Divulgação
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NÃO AO RETORNO DAS
AULAS PRESENCIAIS

Por decisão judicial, os professores da rede municipal, estadual e priva-
da não são obrigados a executar tarefas presenciais nas escolas, até que
estejam vacinados, com garantias de segurança para exercerem as ativi-
dades e enquanto não houver avanço para, ao menos, a fase amarela do
Plano São Paulo.

A sentença judicial foi conquista da Apeoesp (Sindicato dos Professo-
res do Ensino Oficial do Estado de São Paulo), e entidades que defendem
a mesma causa, como o Sindicato dos Trabalhadores Municipais de Pira-
cicaba e Região.

Vale ressaltar que embora teve a suspensão da liminar, a decisão que
hoje vigora é uma sentença judicial que, ao contrário da liminar, não tem
caráter provisório e vigora até que o Tribunal de Justiça julgue recurso de
apelação que o Estado interpôs.

O departamento jurídico do Sindicato dos Municipais está oferecendo
todo o respaldo aos servidores associados da educação. Os professores
que forem convocados a trabalhar presencialmente fora dessas condições,
devem informar por escrito ao diretor da escola que não atenderá a convo-
cação por estar protegido pela sentença judicial.

O professor deverá preencher o requerimento através deste link: https:/
/drive.google.com/file/d/1ofyI26Bs3TTdtVQQQfIyrL5hS2KDax7y/
view?usp=sharing com a sentença judicial, disponível no portal da Apeo-
esp: http://www.apeoesp.org.br/publicacoes/educacao/veja-aqui-a-senten-
ca-da-justica-que-proibe-convocacao-para-aulas-e-atividades-presenciais/
, que devem ser levados na escola.

Qualquer negativa da diretoria da escola, os professores devem informar
o Sindicato dos Municipais, para tomar as providencias judiciais cabíveis
incluindo notificação no processo por descumprimento de ordem judicial.

O não cumprimento desta lei culminará em notificação ao Tribunal de
Justiça do Estado de São Paulo, entendendo que tanto os servidores da
educação como as crianças estão sendo expostos a um risco iminente de
contrair o coronavírus e, consequentemente, disseminando a doença.

Para informações, os servidores devem entrar em contato com o depar-
tamento jurídico do Sindicato dos Municipais pelo telefone: 3403-1818.

As lições da crise
Luiz Carlos Motta

Infelizmente, sabemos que esta
crise que estamos vivendo não
será a última. A história tem

mostrado que as adversidades só
mudam de nome e de perfil. Po-
dem ser graves, como a da Covid-
19, numa combinação perigosa do
caos sanitário, de desemprego e
econômico. Em menor ou maior
gravidade elas sempre estiveram
presentes no mundo, principal-
mente, em países subdesenvolvi-
dos como o Brasil. O que nos con-
forta é saber que estas ondas vêm
e vão. Outro aspecto a considerar:
é possível sair da crise com algum
aprendizado. O brasileiro tem
aprendido a ser mais solidário, a
ser cidadão e participar dos movi-
mentos que visam melhorar a vida,
sobretudo, dos mais carentes.

LINHA DIRETA - O parla-
mento brasileiro é uma das alter-
nativas mais práticas, eficientes e
de fácil acesso para a participa-
ção popular. Experimente entrar
no Portal da Câmara dos Depu-
tados (www.camara.leg.br) para
conferir as várias opções ofereci-
das com dois ou três cliques. É
possível participar de enquetes,
enviar perguntas para as audiên-
cias interativas, encaminhar men-
sagens diretamente para o gabi-
nete do seu deputado e propor
projetos de lei, entre outras ações
que ajudarão o parlamentar a
melhorar seu desempenho em
prol da sociedade, fazendo com
que a Câmara seja a caixa de res-
sonância das demandas de cada
cidadão. Tem até uma área para
conferir se uma notícia divulga-
da nas redes sociais ou por outros
meios é falsa ou é fato, além de
links de prestação de contas sobre
o que é feito com o dinheiro que
vem dos impostos que você paga.

Em época de crise, aumenta a
justa cobrança de eleitores e não
eleitores em relação aos três pode-
res, incluindo os parlamentares.
Estando na linha de frente, con-
versando com um grande núme-
ro de pessoas e de representan-
tes de sindicatos, federações, as-
sociações e lideranças de dife-
rentes segmentos, tenho obser-
vado pedidos por ações que pro-
movam a ampliação do ritmo da
vacinação, o auxílio emergencial
e o apoio para as empresas evita-
rem a falência, freando assim a
triste escalada do desemprego.

Uma ação muito divulgada
nos últimos meses pela imprensa
em geral diz respeito às emendas
parlamentares, recursos solicita-
dos pelos deputados, que saem do
governo federal e vão diretamente
para o município, atendendo as
necessidades locais. Esta semana,
por exemplo, o Congresso Nacio-

nal debate um dos temas mais
importantes para o futuro do Bra-
sil: o orçamento do Executivo.

PODER - Conhecimento é
poder e conhecendo como funci-
onam as engrenagens da Câma-
ra, o brasileiro pode cumprir me-
lhor o seu papel de cidadão e, con-
seguir melhorias para a comuni-
dade onde vive. Esse interesse
deve levar em conta também o
Senado, a Assembleia Legislativa
e as Câmaras de Vereadores.

Mesmo não estando presen-
te fisicamente nas casas legisla-
tivas, devido à pandemia, por
meio da internet é possível inte-
ragir com o seu representado
numa dessas Casas de Leis. To-
das estão trabalhando de forma
remota. A crise também serviu
para aperfeiçoar as tecnologias
dos portais e, assim, facilitar o
contato entre a população e o
parlamentar ou sua assessoria.

Mesmo que você não goste

O brasileiro temO brasileiro temO brasileiro temO brasileiro temO brasileiro tem
aprendido a seraprendido a seraprendido a seraprendido a seraprendido a ser
mais solidário,mais solidário,mais solidário,mais solidário,mais solidário,
a ser cidadão ea ser cidadão ea ser cidadão ea ser cidadão ea ser cidadão e
participar dosparticipar dosparticipar dosparticipar dosparticipar dos
movimentos quemovimentos quemovimentos quemovimentos quemovimentos que
visam melhorarvisam melhorarvisam melhorarvisam melhorarvisam melhorar
a vida dosa vida dosa vida dosa vida dosa vida dos
mais carentesmais carentesmais carentesmais carentesmais carentes

Ricardo P. F.
Guimarães

De repente, toca
 seu telefone ce-
lular, do outro

lado, um amigo que
você não via há tem-
pos dizendo: estou te
ligando para dizer
que o Claudinho
morreu, nosso amigo
de infância, você lamenta demais,
pergunta se a família precisa de
algo, e em seguida desliga e co-
menta com seus familiares mais
próximos. E todos procuram re-
zar por eles. Uma hora depois,
você entra nas redes sociais e
vê que uma cantora, de quem
você sempre foi fã e profundo
admirador, acabou de falecer.

Novamente, você divide o as-
sunto com aquele pequeno núcleo
familiar com os quais você ainda
consegue estar realmente próximo.
Três horas depois, um grupo de
colegas de profissão via WhatsA-
pp acaba noticiando o estado gra-
víssimo de mais uma pessoa que-
rida por você. Na mesma noite, já
perto da hora de dormir, mais
uma vez seu telefone toca dando
notícia de que um parente amado
acaba de te deixar. Então, você cha-
ma seu núcleo familiar e todos sen-
tem demais pelo passamento com
lágrimas que não são poupadas.

Você, então, já cansado da-
quele dia e daquela parte da noite,
decide ir para a televisão buscan-
do alguma distração para si. Hou-
ve apenas três notícias, uma pri-
meira dizendo que estamos muito
longe de receber vacinas para imu-
nização; a segunda, dando conta

Aceite suaAceite suaAceite suaAceite suaAceite sua
condição decondição decondição decondição decondição de
humano, aceitehumano, aceitehumano, aceitehumano, aceitehumano, aceite
estar fraco umestar fraco umestar fraco umestar fraco umestar fraco um
dia, admita quedia, admita quedia, admita quedia, admita quedia, admita que
não é o salvadornão é o salvadornão é o salvadornão é o salvadornão é o salvador
do mundodo mundodo mundodo mundodo mundo

Momento vivido
das aglomerações exis-
tentes, uma por aqueles
que efetivamente preci-
sam trabalhar, e depen-
dem dos transportes
públicos, que precisam
abrir seus pequenos ne-
gócios, e outra por aque-
les que insistem em
dançar ao som dos apa-
relhos da UTI e do ba-
rulho do zíper do saco

preto que revela a morte do que
eles chamam de “outros”, ignoran-
do o sacrifício de todos os profis-
sionais da saúde. Como terceira
notícia, consequência das duas pri-
meiras, de sua cama, você observa
o seu televisor anunciar o número
de morte daqueles que aqueles cha-
mam de “outros” que beira 4000
(quatro mil) humanos por dia.

Esse contexto, repetido em
maior ou menor grau diariamen-
te durante mais de 365 dias, inde-
pendente da sua situação finan-
ceira, independente de quem você
é, independente da marca de rou-
pa que você pode usar, indepen-
dente do vinho que você pode to-
mar, independente do carro que
você pode comprar, independente
do grau de instrução que você pos-
sa ter, independente do poder que
você julga ter é simplesmente avas-
salador, destruidor do nosso mí-
nimo equilíbrio emocional. Não
haverá aqui comentários sobre o
culpado ou os culpados dessa des-
truição que nos foi causada ou pelo
menos sobremaneira agravada por
esse ou aquele posicionamento. Nos-
so pedido é apenas para que não
nos tratem como os “outros” pois
há um grande risco de vocês en-
trarem para esse grupo em breve.

Vamos usar o “nós” como ini-
cial função de nossos diálogos,
vamos abraçar nossos queridos,
ser sinceros, e principalmente,
tudo que você não conseguir fazer
em razão desse momento, respeite
seu corpo, não faça. Você não está
sozinho na dificuldade de concen-
tração, na angústia da alteração
tão radical da sua vida, na falta
de vontade de se exercitar, pois
saiba que sair da cama muitas
vezes é passar novamente por
tudo que está na parte inicial desse
pequeno texto, todos os dias.

Aceite sua condição de hu-
mano, aceite estar fraco um dia,
admita que não é o salvador do
mundo (pois Ele por nós já deu
a vida). Procure algo para fazer
que lhe propicie alguma alegria,
fuja do que te deprime, assista
um bom filme, vá para cozinha
fazer sua comida preferida,
brinque com seu cachorro, leia
um bom livro, e acima de tudo
sorria com seus filhos e pais. E
saiba eu e você jamais seremos
os “outros”, “nós” seremos sem-
pre “nós”, simplesmente humanos.

———
Ricardo Pereira de Frei-
tas Guimarães, advoga-
do, especialista, mestre
e doutor pela PUC-SP

de política e, com razão, tenha
sérias críticas a fazer, não se es-
queça de uma frase do filósofo e
matemático grego, Platão, que
numa tradução livre revela:
“Não há nada de errado com
aqueles que não gostam de polí-
tica, simplesmente serão gover-
nados por aqueles que gostam”.

———
Luiz Carlos Motta, depu-
tado federal (PL/SP)
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Bancada do PT repudia permissão
para empresas comprarem vacinas
A emenda, da deputada Janaína Paschoal (PSL), foi incluída ao projeto por meio
do substitutivo apresentado pelo relator, deputado Gilmaci Santos (Republicanos)

A bancada do PT, na voz de
sua líder, deputada professora
Bebel, repudiou a aprovação, pela
Assembleia Legislativa de São
Paulo, de emenda ao PL 108/
2018 que autoriza a compra de
vacinas pelo setor privado, inde-
pendentemente da obrigatorieda-
de de cessão das doses adquiri-
das ao Sistema Único de Saúde. A
emenda de autoria da deputada
Janaína Paschoal (PSL) foi inclu-
ída ao projeto por meio do substi-
tutivo apresentado pelo relator
Gilmaci Santos (Republicanos).

“Não podemos compactuar
com a manobra regimental que
permitiu a inclusão da aquisição
de vacinas por pessoas jurídicas
de direito privado sem obrigação
de doação ao Plano Nacional de
Imunização. Isso representou to-
tal desfiguração da proposta ini-
cial e inversão de valores impor-
tantes de universalização e igual-
dade no acesso”, diz a líder do PT
na declaração de voto da bancada.

A deputada Professora Bebel
considera absurda essa autoriza-
ção, que vai na contramão e fere o
“Pacto Internacional de Vacina-
ção”, cujo pressuposto é a vacina-
ção como fundamento em um pac-
to social para conter a dissemina-
ção de doenças. “Os critérios de
vacinação buscam minimizar a
transmissão, o risco de complica-
ções e mortes, priorizando grupos
mais vulneráveis. No contexto de
escassez internacional, reservar
a vacina para aqueles que po-

dem pagar fere o princípio da uni-
versalidade do SUS e traz riscos
à coletividade”, assevera líder.

O Partido dos Trabalhadores
trabalhou para que fosse pautado
o projeto de autoria do deputado
Paulo Fiorillo, PL 108/2021, que
visava autorizar o governo do Es-
tado a adquirir vacinas extras con-
tra a Covid-19, para imunização o
quanto antes da população. A pro-
posta levou em conta que, apesar
dos esforços do Instituto Butantã e
da Fiocruz para prover os brasilei-
ros das doses de imunizantes con-
tra o coronavírus, a inação e sabo-
tagem do governo Bolsonaro em
relação à compra de vacinas levou
o país a uma situação aflitiva, que
passou, rapidamente, dos 353 mil
mortos pela Covid-19. Em São Pau-
lo, já são mais de 78 mil mortos.

“Entendemos que é no Poder
Público que deve estar centraliza-
da a compra de vacinas, impedin-
do privilégios e desvio das finali-
dades de vacinar prioritariamen-
te os grupos de risco e a universa-
lidade de atendimento. Vacina
para todos!”, assevera a líder pe-
tista na declaração de voto.

O documento aponta ter ha-
vido intenso lobby de empresári-
os de má consciência para rever-
ter o marco legal nacional e lega-
lizar o fura-fila, baseado no di-
nheiro e no privilégio. Porém, o
desvio ético não deve ir muito
longe já que os principais labora-
tórios do mundo se negam a ven-
der vacinas para empresas, privi-

legiando os grandes, e necessári-
os, contratos com os governos.

Cabe destacar que dois terços
dos trabalhadores estão vincula-
dos a pequenas e médias empre-
sas que sequer terão condições es-
truturais para suprir as exigênci-
as de uma importação, complexa e
de difícil acesso aos fornecedores.

“É preciso que se diga sem
subterfúgios: o privilégio da vaci-
nação por empresas, antes que o
País atinja o patamar mínimo de
imunização coletiva requerido
atenta contra o princípio da equi-
dade consagrado no SUS. Mas não
apenas: Cria um camarote de va-
cinas que privilegia o poder do di-
nheiro; Tenta criar classes de ci-
dadãos distintas, uma de primei-
ra e outra de segunda; Rompe a
eficácia do PNI, que tem sido exem-
plo do Brasil no mundo; Aprofun-
da a desigualdade social, que se
expressa dramaticamente nesta
pandemia na quantidade, às ve-
zes em dobro, de mortes de pes-
soas pobres e negras; e Fere a
ética e a transparência, pois apoi-

ada na ideia de reduzir a saúde
– bem universal – a comércio –
bem privado com fins meramen-
te lucrativos e até especulativos.”

A declaração de voto conclui
que, mais uma vez, o Brasil vai
na contramão do que se observa
no mundo todo. Pouquíssimos
países permitiram a formação
deste tipo de fila da vacina, pauta-
da por classe e poder econômico.

“De nossa parte, continua-
remos firmes na defesa do Siste-
ma Único de Saúde e do Progra-
ma Nacional de Imunizações,
prestando toda a nossa solidari-
edade aos heroicos profissionais
de saúde do País. Manifestamos
também, por iniciativas parla-
mentares e comprometimento
social, toda nossa empatia e soli-
dariedade para com as famílias
que perderam entes queridos
para a Covid-19 e as que lutam
para recuperar aqueles parentes
que adoeceram e ainda sofrem
com as incontáveis sequelas dei-
xadas por esta doença traiçoeira e
mortífera”, finaliza o documento.

JJJJJUPIÁUPIÁUPIÁUPIÁUPIÁ

Melhorias na rede coletora
visam inibir as obstruções

A Mirante concluiu mais uma etapa de modernização do sistema

Divulgação

Com o objetivo de garantir a
eficiência das redes coletoras de
esgoto, a concessionária Mirante
concluiu recentemente, mais uma
etapa do projeto de moderniza-
ção do sistema de esgotamento
sanitário do município. Nesta
fase, a região do Jupiá foi a área
contemplada com as intervenções.

Planejado e viabilizado pelas
áreas de Engenharia e Serviços, o
projeto foi executado diante de um
diagnóstico feito pelos técnicos que
constaram a média anual de 25
reincidências de obstrução da rede
coletora localizada na rua Piracan-
jubas. Diante deste histórico, a con-
cessionária elaborou um plano de
ação que envolveu as etapas de aná-
lise de viabilidade de intervenção,
aprovação do estudo junto ao Se-
mae e, por fim, a execução da obra.

A obra contemplou a substi-
tuição de 108 metros de rede de
PVC, que confere maior tempo

de vida útil à tubulação, com di-
âmetro nominal de 150 milíme-
tros. Além disso, o projeto en-
globou também a implantação
de 18 ligações novas e constru-
ção de um poço de visitas (PV).

De acordo com o supervisor
de Serviços, Giovan Christofol-
letti, a obra foi planejada com
uma forma de reduzir a reincidên-
cia das ocorrências e garantir o
bom funcionamento do sistema.

“Nosso propósito é garantir
que o sistema opere nas melhores
condições e com máxima eficiên-
cia, por isso, ao identificarmos o
número de ocorrências que acon-
teciam nesta região, optamos por
investigar e identificar a origem do
problema. Com as melhorias reali-
zadas, os benefícios obtidos vão
além dos operacionais, asseguran-
do que a população local conviva
em um ambiente mais saudável e
saneado”, reforça Christofolletti.

Para Bebel, o Brasil vai na contramão do que se observa no mundo todo

Divulgação
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PPA será elaborado com participação popular
Documento ficará pronto até o final de maio e deve atender interesses coletivos; consulta ficará disponível ao público até dia 30 de abril

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Finan-
ças, deu início ao processo de ela-
boração do Plano Plurianual
(PPA) de 2022 a 2025. O docu-
mento será elaborado com a par-
ticipação da população, que po-
derá contribuir, opinando sobre
as ações prioritárias da cidade,
por meio de um site interativo
de consulta pública ao PPA.
Para participar é só acessar
http://ppacidadao.piracicaba.
sp.gov.br/. A consulta ficará
disponível até o dia 30 de abril.

O Plano Plurianual (PPA) é o
documento que define as priori-
dades do Governo para o período
de quatro anos, podendo ser re-
visado a cada ano. Nele, consta
o planejamento de ações que se-
rão executadas e as políticas pú-
blicas para alcançar os resulta-
dos esperados para o bem-estar
da população nas diversas áreas.

A cada nova gestão de um
prefeito, um novo Plano Pluri-
anual é elaborado, a constru-
ção do plano é obrigatória no

primeiro ano da gestão, e ser-
ve para definir as ações que
serão executadas anualmente
em todos os órgãos, secretari-
as municipais e Câmara de Ve-
readores, com previsão da recei-
ta que será arrecadada por ano.

O PPA é composto por uma
lei que define como o plano po-
derá ser alterado e revisado, e
também contém os anexos que
demonstram a receita estimada
para 4 anos, as ações que serão
executadas com a previsão de
metas físicas e financeiras por
ano e a estrutura de órgãos que
integram o PPA, que são: a Câ-
mara, as Secretarias Municipais,
o Serviço Municipal de Água e
Esgoto (Semae), o Instituto de
Planejamento de Piracicaba (Ip-
plap), a Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep),
a Empresa Municipal de Desen-
volvimento Habitacional de Pi-
racicaba (Emdhap), e o Institu-
to de Previdência e Assistência
Social dos Funcionários Muni-
cipais de Piracicaba (Ipasp).

O plano é elaborado a par-
tir das demandas levantadas
por todos os órgãos, sejam elas
oriundas da população, atra-
vés do site, reuniões com a co-
munidade, requerimentos de
vereadores ou levantamentos
técnicos das secretarias. Todas
essas demandas são avaliadas
com critérios técnicos e soci-
ais, a fim de verificar a possi-
bilidade real de implantação.

A Secretaria Municipal de
Finanças da Prefeitura, reforça
que “para a administração, a
participação popular é muito im-
portante, pois é possível enten-
der quais são as ações prioritári-
as dos cidadãos e compreender
o que precisa melhorar para di-
recionar os investimentos. Para
a população, ao ser convidada a
participar, é fundamental pensar
nas necessidades coletivas, o que
importa para a comunidade”.

Para fazer a sua participação,
a população poderá acessar o site
http://ppacidadao.piracicaba.
sp.gov.br/ pelo celular, tablet, no-

tebook e computadores em geral,
lembrando que os Centros de In-
clusão Digital estarão abertos e
com equipe capacitada para que a
comunidade possa utilizar o espa-
ço e participar da consulta do PPA.

Os materiais de divulgação
estarão disponíveis nos espaços
públicos, como os terminais de
ônibus urbanos e postos de saúde,
além disso, os alunos da rede
municipal receberão folhetos em
suas agendas diárias para que os
pais tenham conhecimento da
consulta e possam participar da
elaboração do Plano Plurianual.

RESULTADOS — O resul-
tado da consulta será entregue
aos secretários municipais e pre-
sidentes das autarquias até o fi-
nal de maio, para que possam
analisar as prioridades da popu-
lação e construir um relatório fi-
nal que deverá ser absorvido na
proposta final do PPA. Para con-
sultar o formulário, acesse: http:/
/ppacidadao.piracicaba.sp.gov.
br/ . Para outras informações,
acesse: www.piracicaba.sp.gov.br

AAAAAPOSENTPOSENTPOSENTPOSENTPOSENTADOSADOSADOSADOSADOS

Campanha Solidária:
ajudar faz bem, sim

Diante deste cenário triste
causado pela pandemia, inúme-
ros idosos e famílias estão en-
frentando dificuldades até mes-
mo para se alimentar. Pensando
nesta realidade, a Asapp (Asso-
ciação dos Servidores Aposenta-
dos e Pensionistas da Prefeitura
de Piracicaba) lançou nesta se-
gunda-feira (12) a “Campanha
Solidária: ajudar faz bem”, com o
objetivo de arrecadar alimentos
não perecíveis e itens de higiene.

A campanha ocorre de on-
tem (12) ao dia 23 de abril (du-
rante a semana) das 09h às 11h
e das 14h às 16h, no estaciona-
mento do Centro Clínico no Sin-
dicato dos Municipais. E aos sá-
bados, 17 e 24 de abril, das 09h
às 12h, em sistema de Drive Thru,
em frente ao Sindicato, que fica
na Rua Ipiranga, 553, Centro.

Segundo o presidente da
Asapp, Augusto Lopes Pino, o
Sindicato colocou a sua estrutu-
ra para receber as doações de ali-
mentos, como também materiais
de higiene tão importantes neste
momento. “Esta ação solidária é
necessária diante do caos que es-
tamos enfrentando, como de-
semprego e fome. A nossa dire-
toria está empenhada para rea-
lizar esta campanha e ajudar
mais famílias”, declarou Pino.

Os alimentos e produtos se-
rão destinados a Paróquia São
Francisco de Assis, do bairro Ju-
piá, que desenvolve trabalho soci-
al com as famílias carentes. Esta
ação tem o apoio do Sindicato dos
Trabalhadores Municipais de Pi-
racicaba e do Estúdio Sol Servido-
res OnLine. Informações pelo
WhatsApp da Asapp: 97162-4751.

Ambiente pede socorro
José Renato Nalini

O Brasil já foi con-
 siderado uma
potência verde.

Desde a década de se-
tenta, Paulo Nogueira
Neto já se interessava
pela elaboração do con-
ceito de sustentabilida-
de, objeto do relatório
Bruntland, de 1987. Havia Chico
Mendes, havia Dorothy Stang,
surgia Marina Silva, depois a grife
que ocupou o Ministério do Meio
Ambiente e que o mundo sau-
dou. Com razão. Foi alfabetiza-
da aos dezessete anos, era extrati-
vista, sabia respeitar a natureza.

Em 1988, veio a Constituição
Cidadã, que elaborou a mais bela
norma de direito ecológico do sé-
culo XX, o artigo 225. Instituiu o
direito ao ambiente saudável como
bem da vida fundamental e teve a
ousadia de erigir como sujeito de
direito, o nascituro. Não era a pre-
visão de mera expectativa de di-
reito, mas efetiva titularidade da-
quele que ainda não nasceu. Isso
potencializou a responsabilidade

São Paulo dá oSão Paulo dá oSão Paulo dá oSão Paulo dá oSão Paulo dá o
exemplo: acabaexemplo: acabaexemplo: acabaexemplo: acabaexemplo: acaba
de ser aprovadode ser aprovadode ser aprovadode ser aprovadode ser aprovado
o ICMS verde,o ICMS verde,o ICMS verde,o ICMS verde,o ICMS verde,
incentivo àincentivo àincentivo àincentivo àincentivo à
tutela ecológicatutela ecológicatutela ecológicatutela ecológicatutela ecológica

dos viventes: zelar pela
natureza, como bem da
vida essencial, para que
os que ainda não nas-
ceram tenham também
oportunidade de se ma-
ravilhar com tudo aqui-
lo que se disponibilizou
a todos nós e àqueles
que nos antecederam.

Quatro anos de-
pois, a reunião da ONU que fi-
cou célebre, no Rio de Janeiro,
como a ECO-92. Quase duzentos
chefes de Estado se comprome-
teram a tutelar o ambiente, para
reduzir a emissão de carbono.

Tudo sinalizava que o Brasil
preservaria a sua condição de lí-
der ecológico. Todas as razões
para isso, pois detentor da maior
– e última – floresta tropical do
planeta. Da maior quantidade de
água doce. De uma exuberante bi-
odiversidade. Celeiro do mundo,
clima favorável, oito mil quilôme-
tros do mais belo litoral da Terra.

Infelizmente, a partir daí tudo
retrocedeu. Em Joanesburgo, dez
anos depois, até os princípios fo-
ram negligenciados. Continuou a

crescer o desmatamento. A polui-
ção de todos os espaços. Solo, água
e ar empesteados. A nociva pro-
dução de resíduos sólidos e deje-
tos, a contaminar o globo sofrido.
O Código Florestal, que existia na
República desde 1934, foi singela-
mente revogado. A lei que se cha-
ma hoje de “Novo Código Flores-
tal”, não menciona o verbete “flo-
restal”. Foi uma imposição de um
agronegócio que não consegue con-
ciliar preservação e produtividade.

Mas nada se compara aos
tempos presentes. O Ministro do
Meio Ambiente declarou, em ple-
na reunião do Ministério, que o
advento da peste serviria para
“soltar a boiada”. O que signifi-
ca isso? Desmanchar as estrutu-
ras de tutela arduamente edifi-

cadas durante várias gestões.
Desregulamentar tudo aquilo que
se produziu para a defesa de
uma entidade frágil: o ambiente.

Exoneração de agentes es-
tatais que se opuseram às quei-
madas criminosas da Amazô-
nia, do Pantanal, do Cerrado e
de outros biomas. Estímulo à gri-
lagem de terras públicas, ao ga-
rimpo ilegal em territórios demar-
cados como reserva indígena.

A comunidade internacio-
nal se manifestou e foi hostili-
zada. Ridicularizou-se a jovem
Greta Thunberg, que assumiu
corajosa postura, recordando os
adultos de que eles estavam in-
viabilizando a vida futura e até
mesmo a vida presente, pois o
aquecimento global afeta o pas-
sado, o presente e o porvir.

Para piorar as coisas, a pre-
sidência da Comissão do Meio
Ambiente da Câmara Federal foi

entregue a deputada que não tem
especial afeição pela natureza.
Por isso é que se reclama hoje
um protagonismo singularíssi-
mo por parte da lucidez pátria.

Quando o governo federal
deixa de cumprir a Constitui-
ção da República, a Constitui-
ção “Verde” ou “Ecológica”, é
obrigatório um esforço hercú-
leo de parte do Estado, dos
Municípios e da Cidadania.

Defender o maior patrimô-
nio de que o Brasil dispõe, é de-
ver de todos. São Paulo dá o
exemplo: acaba de ser aprovado
o ICMS verde, incentivo à tutela
ecológica. Também procura res-
taurar a vida do rio Pinheiros.

O município de São Paulo pro-
meteu plantar uma árvore para
cada vítima da Covid. Se isso vier
a ser efetivamente cumprido, por
ora serão mais de 300 mil novas
árvores para renovar o oxigênio

paulistano. Mas e os outros mu-
nicípios? O que estão fazendo?

Há muito a ser feito. Recu-
perar córregos poluídos ou se-
pultados sob asfalto. Replantar
as árvores eliminadas. Zelar pela
biodiversidade em rota de extin-
ção. Além de tudo, levar a sério
a educação ambiental, para que
todas as pessoas, de todas as ida-
des, sejam conscientizadas de
que o risco é para a vida, não
para o planeta. Enfim, o ambien-
te pede socorro. Está na UTI.
Somente a insensibilidade é que
não consegue enxergar o perigo.

———
José Renato Nalini, rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove, presidente da
Academia Paulista de Le-
tras (APL); foi presiden-
te do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo
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Procuradoria Especial da Mulher da Câmara Municipal e
Rede de Atendimento e Proteção à Mulher

Nota de pesar
A forma brutal e hedionda como a ex-vereadora Madalena foi atacada e morta fazem com que
seu assassinato entre para a cruel estatística das atrocidades cometidas cotidianamente
contra pessoas pretas, contra os LGBTQI+ e contra as populações que habitam as periferi-
as de nossa cidade e do Brasil. Independentemente das motivações vis e vãs que possam
ter levado a mais esse crime de ódio, a morte de Madalena é sim, e mais uma vez, a morte
de mais uma vítima de uma sociedade que ainda pouco aprendeu ou sabe sobre respeito,
sobre direitos humanos e equidade. Por isso, ao nosso sentimento de imensa tristeza pela
morte de Madalena se junta a nossa indignação e o nosso mais veemente desejo de conti-
nuarmos a lutar por um mundo mais justo, mais seguro e mais igual para todos e todas.

Piracicaba,  09 de abril de 2021

Assinam este documento:

Procuradoria Especial da Mulher da Câmara Municipal de Piracicaba
Conselho Municipal da Mulher – CMM
Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social - Smads
Centro de Referência de Atendimento à Mulher – CRAM
Conselho Municipal de Participação e Desenvolvimento da Comunidade Negra de Piracicaba -
CONEPIR
Centro de Referência da Assistência Social - CRAS
Grupo Mulheres do Brasil Núcleo Piracicaba
Centro de Documentação, Cultura e Política Negra – CDCPN
Centro de Apoio e Solidariedade à Vida -CASVI
Sociedade Metodista de Mulheres da Catedral Metodista de Piracicaba

BÁRBARA!
A linguagem e a capacidade de raciocínio diferem o ser humano das demais espécies dos

animais. É a linguagem que nos constitui como sujeitos racionais, como seres pensantes. Entre-
tanto, a percepção crescente de comportamentos bárbaros põe em dúvida a capacidade de nos
reconhecermos humanos.

A linguagem, o dialogismo têm encontrado ruídos, o que dá vazão ao uso irracional da força,
da imposição desmedida e injustificável do flagelo ao outro. Barbaramente assassinada, o caso
Vanessa Augusto de Santa Bárbara ilustra, pedagogicamente, importante indicativo: retornamos
ao estado mais bruto e primitivo das relações humanas. Assim, “o conflito” que se estabeleceu e
causou perplexidade está para além de trivialidades entre vizinhas, conforme anunciado.

Corajosamente, a psicóloga Vanessa Bárbara “ousou”. Rompeu com ciclos e paradigmas
definidos por uma sociedade hipocritamente conservadora, machista, patriarcal. Foi mulher des-
temida, consciente, em ascensão, mãe solo, homossexual, assertiva, protagonista de si, militan-
te e preta. Destoou dos padrões. O “conflito”, portanto, está assentado em símbolos (e são mui-
tos!).

Com sua brutal e prematura morte, Vanessa passa a figurar histórica e alarmante estatística,
na qual a raça é determinante marcador: mulheres negras são as maiores padecentes de violên-
cias no Brasil. De acordo com o Atlas da Violência de 2020, no ano de 2018, 68% das mulheres
assassinadas no Brasil eram negras. Ou seja, uma vez “garantida” a vida, vencida a miséria (ou
não), os desafios pela sobrevivência continuam. Dentre tantas outras mazelas, mulheres negras
amargam o racismo, a falta de oportunidades. Antes de tudo, mulheres precisam lutar para viver,
mulheres negras precisam sobreviver para constante e incessantemente lutarem, por elas e
pelos seus.  Tudo isso enquanto batalham para transformar o mundo, para transformarem os
seus mundos.

O quadro de desesperança e indignação se agrava, quando atestado que o Estado descum-
pre deveres precípuos e fundamentais: os deveres de agir, servir e proteger. Desta forma, o que
justifica a inércia, a apatia que se deu no caso Vanessa? Fato isolado ou prática rotineira? Resta
escancarada mais essa violência contra mulher, vítima costumaz também do sistema.

Receber atendimento digno ou registrar um boletim de ocorrência não pode ser saga para
nenhuma mulher, em nenhuma circunstância, sendo os dias úteis ou não, em delegacia especi-
alizada ou não, ser tratada como ser humano é um direito. Aliás, todo o aparato policial deve ser
humanizado, tem o dever de funcionar e funcionar bem, deve ser e estar apto a realizar quaisquer
atendimentos. Sem estigmas, sem pré-julgamentos, sem pré-conceitos.

É preciso que as mulheres negras e não negras se sintam acolhidas e encorajadas, para que
sejam rompidos paradigmas opressores, mas que ao serem libertas, a exemplo de Vanessa,
não tenham igualmente fim. Mulheres, todas, precisam se sentir seguras, para que sejam inter-
rompidos os ciclos, os silêncios, as barbáries e aprisionamentos. A força estatal precisa ser
aliada, se antecipar à violência, coibir e, efetivamente, compreender sua responsabilidade de
proteger, de servir.

Bárbara, Vanessa deixa um legado de coragem. Continuemos. Vanessa vive! Vanessa resiste!
Vanessa, presente!

Piracicaba, 09 de abril de 2021

Assinam este texto.

Procuradoria Especial da Mulher da Câmara Municipal de Piracicaba
Conselho Municipal da Mulher – CMM
Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social - Smads
Centro de Referência de Atendimento à Mulher – CRAM
Conselho Municipal de Participação e Desenvolvimento da Comunidade Negra de Piracicaba -
CONEPIR
Centro de Referência da Assistência Social - CRAS
Grupo Mulheres do Brasil Núcleo Piracicaba
Centro de Documentação, Cultura e Política Negra – CDCPN
Centro de Apoio e Solidariedade à Vida -CASVI
Sociedade Metodista de Mulheres da Catedral Metodista de Piracicaba.

Valdiza Maria Caprânico

Vivemos tempos difíceis! Muito difí-
ceis mesmo! Essa pandemia – que,
na verdade, é um pandemônio —

virou o mundo de cabeça para baixo!
Mas, na guerra contra esse terrível e

invisível inimigo, há muitos heróis anôni-
mos, arriscando suas vidas e — muitos, per-
dendo-as — para que possamos retornar às
nossas atividades normais e rotineiras.

Aos poucos, cientistas abnega-
dos, em seus laboratórios, tentam,
noite e dia, encontrar antídotos con-
tra esse terrível e mortal vírus.

E, com grande espanto e decepção,
acompanhamos a postura de políticos e au-
toridades que – insensíveis aos graves pro-
blemas que o povo vive — se posicionam de
maneira a complicar ainda mais a triste si-
tuação da grande maioria da população!

Como?! Vejamos os hospitais: su-
perlotados, com falta de leitos, medica-
mentos, profissionais cansados, estres-
sados (heróis de verdade), que, só ago-
ra, receberão, todos, doses das vacinas.

Só agora, todos os funcionários
da área da saúde serão vacinados (to-
dos os que trabalham em todos os se-
tores dos hospitais). Será?!

As escolas! Ah! a Educação! Finalmen-
te, os responsáveis por esse importantíssi-
mo pilar de todo e qualquer país, se lem-
braram que os trabalhadores dessa área de-
verão ser vacinados — para, com seguran-
ça, poderem receber as crianças, os jovens,
nas escolas. Demorou! Crianças precisam
das escolas: o convívio entre elas, com os
professores e funcionários, é muito saudá-
vel e inesquecível. Mas, infelizmente, para
muitos políticos, o ensino público básico,
fundamental, do Brasil, que ocupa apenas
o 149° lugar no mundo, é um detalhe sem
importância nenhuma! Aliás, para mui-
tos políticos, a ideia do “quanto pior, me-
lhor” ganha cada vez mais adeptos!

Povo analfabeto, sem estrutura
familiar. Estão aí os crimes que todos
os dias podemos acompanhar pelos
jornais, emissoras de TV e rádio!

E, para completar, igrejas fecha-
das! Que afronta a Deus, ao Cristo
Vivo que está no meio de nós!

Até cientistas, médicos, psicólogos
reconhecem a importância da fé em nos-
sas vidas! Quantos milagres são testemu-
nhados por eles, quando doentes se curam
mais pela fé do que por medicamentos!

Igrejas fechadas! Que pensam as “au-
toridades” que determinaram esse ato?

Mas, que esse bloco do “quanto
pior, melhor”. Não se esqueça: o alto
preço que pagarão por isso pode estar
muito próximo! As eleições estarão aí
mesmo, em 2022. E, acima de tudo, –
não escaparão da justiça divina!

E que possamosE que possamosE que possamosE que possamosE que possamos
chegar ao fimchegar ao fimchegar ao fimchegar ao fimchegar ao fim
dessa terríveldessa terríveldessa terríveldessa terríveldessa terrível
pandemia, quepandemia, quepandemia, quepandemia, quepandemia, que
passará, sim,passará, sim,passará, sim,passará, sim,passará, sim,
com mais amorcom mais amorcom mais amorcom mais amorcom mais amor,,,,,
união e respeitounião e respeitounião e respeitounião e respeitounião e respeito

Falando de hospitais, escolas e igrejas!
Esses que não se importam com o povo

que os elegeu, não se preocupam, pois, não
perderam seus salários, seus filhos podem
frequentar ótimas escolas particulares
e com planos de saúde milionários!

Já o povo, pobre povo! Filhos
sem escolas, pais sem emprego, cor-
rendo aos hospitais, à espera de uma
vaga no SUS, já tão sobrecarregado,
apesar do ótimo atendimento que
prestam à população mais carente.

Aliás, aqui uma pergunta aos se-
nhores deputados: quando irão, final-
mente, se interessar pelos funcionári-
os públicos estaduais – que, com seus
parcos salários, não podem pagar pla-
nos de saúde – e esperam, há anos, o
retorno do atendimento hospitalar do
Iamspe em Piracicaba? Que decepção,
senhores deputados! Até quando?

Ainda espero, com muita fé, que

Jesus – o Cristo Vivo entre nós —  con-
siga tocar os corações e as mentes das
insensíveis autoridades que aí estão.

E que possamos chegar ao fim
dessa terrível pandemia, que passará,
sim, com mais amor, união e respeito.

———
Valdiza Maria Caprânico,
professora aposentada,
ex-presidente do IHGP
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Associação dos Fornecedores de Cana de Piracicaba
CNPJ: 54.384.631/0001-80
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CONSÓRCIO DE IMÓVEL CONTEMPLADO
CRÉDITO DE R$ 416 MIL PARA COMPRAR,

CONSTRUIR, QUITAR, OU REFINANCIAR
R$ 54 MIL + PARCELAS - 19 99931 2397

Conserto fogão
a gás... Pedro
Tel. e zap (19)
9 9696 2179

ou (19)
9 9654  2692

PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------
ATENÇÃO - Aqui pode estar seu
pão. Está a sua disposição gra-
tuitamente para trabalhos e ven-
das de produtos em geral, novos
e usados de pessoas necessita-
das, pequenos produtores, artis-
tas, colecionadores, consertado-
res em geral etc. Apresente-se
aos domingos, das 8h ás 12h, no
Lar dos Velhinhos de Piracicaba,
avenida Renato Wagner, 770.
------------------------------------------

VENDO OU TROCO apartamento em
Piracicaba por imóvel em São Pedro
ou Piracicaba tratar : (19) 9.9665.8116
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PE-
DRO, com 2 casas, cada com 2
dorm, sala, coz, wc, gar. (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA -  com 5 cômodos
mais quarto para passar roupa,
lavanderia cobertura mais quar-
to de ferramentas. Piscina infan-
til, terreno medindo 20 X 25 mts.
Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, cel: 99101-8784.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA - No Lar
dos Velhinhos, duas vagas óti-
mas. Estuda permuta com imó-
veis. F: 3372-9482.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE - O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Avenida: Renato Wagner
770. F: 996330202, com Viviane.
------------------------------------------
BOMBA D’ AGUA PARA POÇO
Schneider manual ou com motor R$
700,00. Tratar Rua Moraes Barros,
1205. Fone: 19 3422-5162.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. VANDERLEI LAVANDOSQUE fale-
ceu dia 10 p.p., nesta cidade, contava 50
anos, filho do Sr. Joel Lavandosque, já
falecido e da Sra. Teresinha Tabai Lavan-
dosque; deixa a filha: Hayla Kannanda.
Deixa demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia 10 p.p., ten-
do saído o féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala 07, para o Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende em jazigo da famí-
lia. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

JOÃO GUILHERME FRASSETTO fale-
ceu dia 10 p.p., nesta cidade, contava
30 anos, filho do Sr. Marcos Eduardo
Frassetto e da Sra. Maria Lucilene de
Oliveira Dorta. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o féretro às
10h30 da sala 01 do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. BENEDITA BENTO DE CAMPOS
faleceu dia 10 p.p., na cidade de Rio
das Pedras/SP, contava 74 anos, filha
dos finados Sr. Antonio Bento e da Sra.
Maria Querino Bento, era viúva do Sr.
João Pereira de Campos, deixa os fi-
lhos: Jose; Maria Antonia; Raquel; Adri-
ana e Wagner. Deixa demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento foi re-
alizado anteontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório do Cemitério
Municipal de Rio das Pedras/SP para
a referida necrópole em jazigo da famí-
lia. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. VALDEMIR LIMA DA SILVA fale-
ceu dia 10 p.p., na cidade de Limeira/
SP, contava 58 anos, filho do Sr. Eve-
raldo Lima da Silva e da Sra. Iantuza
Lopes dos Santos da Silva, era casado
com a Sra. Sidineia Silva Santos, dei-
xa os filhos: Lizanias Edwiges Lima da
Silva dos Santos, casada com o Sr.
Julio dos Santos; Florival Donizete Fer-
reira e Manoel Luiz Ferreira Neto, ca-
sado com a Sra. Fabiana Cristina Viei-
ra Ferreira. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. Sua Cerimônia de Cre-
mação foi realizada anteontem, às 09h00
no Crematório Unidas de Piracicaba/SP.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. RINALDO RODI  fa leceu dia 10
p.p., nesta cidade, contava 66 anos,
filho dos finados Sr. Archimedes Rodi
e da Sra. Lucia Scarpa Rodi.  Deixa
irmãos, sobrinhos, demais famil iares
e amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saído o féretro
às 10h00 da sala 02 do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezende, para

a referida necrópole em jazigo da famí-
lia. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ANTONIO JOSE DE SOUZA fale-
ceu anteontem, nesta cidade, contava
77 anos, filho dos finados Sr. Pedro de
Souza e da Sra. Carolina Zardeto de
Souza, era casado com a Sra. Maria
Diva Foltran de Souza, deixa os filhos:
Liz Fabiana de Souza Orcini; Lia Janini
de Souza Wenceslau, casada com o Sr.
Luis Gustavo Wenceslau e Luiz Felipe
de Souza, casado com a Sra. Kelssen
Kellen Sanches de Souza. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala 05, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. TEREZA BENEDITA DO COUTO
faleceu dia 10 p. p., nesta cidade, conta-
va 65 anos, filha dos finados Sr. Benedito
Camilo e da Sra. Maria Benedita do Cou-
to; deixa os filhos: Vanessa do Couto,
Rodolfo Leite de Campos e Robson Leite
de Campos. Deixa netos, bisneta, demais
familiares e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saído o féretro
às 16h30 da sala 03 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. NORMA BOTTENE faleceu dia
10 p.p., nesta cidade, contava 92 anos,
filha dos finados Sr. Eugenio Vaz dos
Santos e da Sra. Joanna Tozalho dos
Santos, era viúva do Sr. Galeriano Bot-
tene; deixa as filhas: Irma Bottene de
Castro Neves e Irani Bottene. Deixa
netos, bisnetos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi realizado
anteontem, às 14h00 no Cemitério Mu-
nicipal da Saudade, em jazigo da famí-
lia. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. FRANCISCA VAZ DE LIMA fale-
ceu anteontem, nesta cidade, contava 94
anos, filha dos finados Sr. Ladislau Vaz
de Abreu e da Sra. Ana Maria Cavalcan-
te, era viúva do Sr. João Ferreira Lima;
deixa os filhos: Anania Ferreira Lima, já
falecido; Marli Lima da Silveira; Silas Vaz
de Lima; Abimael Ferreira Lima; Eliel Vaz
de Lima; Elienai de Lima Balila; Eliana
Vaz de Lima Souza; Suzana de Lima Bar-
bieri; Daniel Ferreira Lima, já falecido e
Eliade Vaz de Lima. Deixa netos, bisne-
tos, tataranetos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realizado an-
teontem, às 15h00 no Cemitério Munici-
pal da Saudade, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. OSVALDO LEITE faleceu anteon-
tem, na cidade de Itanhaem/SP, conta-
va 73 anos, filho dos finados Sr. Ozorio
Leite e da Sra. Maria das Dores de Oli-
veira Leite, era casado com a Sra. Neu-
sa Pereira Leite; deixa os filhos: Adria-
na Aparecida Leite Lopes; Adilson de
Oliveira Leite; Patricia Leite Nascimen-
to dos Santos; Wilson Luiz Leite, já fale-
cido; Mauro Aparecido Paes; Osvaldo
Henrique Leite Junior; Daniela Leite
Moiseis e Leda Crist ina Alves Leite.
Deixa netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realizado an-
teontem, às 17h00 no Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, em jazigo da famí-
lia. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

Sr. Carlos Albano Hercoton faleceu
anteontem, nesta cidade, contava 78
anos, filho dos finados Sr. João Herco-
ton e da Sra. Olga Bendineli, era casa-
do com a Sra. Aurea Correa Hercoton;
deixa os filhos: Carla Cecilia Hercoton
Ponce, casada com o Sr. Reginaldo
Jose de Godoy Ponce; Adriana Cecilia
Hercoton Rodrigues, casada com o Sr.
Marcos Alexandre Pavanelli Rodrigues
e Fabio Alexandre Correa Hercoton,
casado com a Sra.  Viv iane Rafaela
Cavalcante. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o féretro
às 10h30 da sala “D” do Velór io do
Cemitério Parque da Ressurreição para
a referida necrópole, em jazigo da famí-
lia. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOAO BRAIDOTTE faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 71 anos,
filho dos finados Sr. Rafael Braidotte e
da Sra. Ana de Oliveira Braidotte, era
casado com a Sra. Maria Helena Gar-
cia Braidotte; deixa os f i lhos: Sidnei
Braidotte; Cilmara Braidotte Gibim e Sir-
lene Braidotte Caetano. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, tendo saído
o féretro às 10h30 do Velório do Cemité-
rio Municipal de Charqueada/SP para a
referida necrópole, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARGARIDA ZULIM COPOLI
faleceu anteontem, nesta cidade, con-
tava 100 anos, filha dos finados Sr. Julio
Zulim e da Sra. Maria Grella, era viúva
do Sr. Affonso Copoli; deixa os filhos:
João Copoli, casado com a Sra. Izaura
Basso Copoli; Maria de Lurdes Copoli
Barbosa, viúva do Sr. Jose Barbosa;
Maria Helena Copoli Narciso, casada
com o Sr. Luiz Narciso e Maria Ivani
Copoli Zurk, casada com o Sr. Edson
Antonio Zurk. Deixa netos, bisnetos,

tataraneta, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala 04, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. CESARIO OLIVIO POPILI faleceu
anteontem, nesta cidade, contava 66 anos,
filho do Sr. Olivio Popili, já falecido e da
Sra. Lydioneta Flora Baptista Popili, era
casado com a Sra. Maria Ines Rodrigues
Popili; deixa o filho: Alessandro Rodri-
gues Popili. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi realizado
ontem às 09h00, no Cemitério Munici-
pal da Saudade em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ANTONIA NOGUEIRA DE LIMA
faleceu anteontem, na cidade de Rio das
Pedras/SP, contava 78 anos, filha dos
finados Sr. Manoel Nogueira de Souza e
da Sra. Aparecida Izabel de Souza, era
casada com o Sr. Jose Lourival da Silva;
deixa as filhas: Cleonilda; Evanilde, ca-
sada com o Sr. Sebastião; Francisca;
Maria Aparecida, casada com o Sr. Fran-
cisco; Cassia, casada com o Sr. Remil-
tom; Cintia, casada com o Sr. Junior; Vera,
casada com o Sr. Mauro e Alice. Deixa
demais familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 10h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras/SP para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende em jazigo da fa-
mília. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. FATIMA APARECIDA LOPES
MARTINS faleceu ontem, nesta cidade,
contava 58 anos, filha dos finados Sr.
Aparecido Lopes e da Sra. Benedita Ori-
des; deixa as filhas: Viviane Cristina Se-
gatto; Vanessa Regina Segatto; Waleska
Regina Martins; Egle de Cassia Martins;
Valquiria Fernanda Segatto e Valeria Pris-
cila Segatto. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o féretro às
14h00 da sala 01 do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende para a
referida necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. VALDIR ANTONIO PAES DE ME-
NEZES faleceu anteontem, na cidade de
Ariquemes/RO, contava 66 anos, filho dos
finados Sr. Sebastião Paes de Menezes e
da Sra. Luiza Franceto Menezes, deixa
os filhos: Rodrigo Paes de Menezes; Tia-
go Paes de Menezes e Diogo Paes de
Menezes. Deixa netos, irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realizado ante-
ontem às 15h00, no Cemitério Municipal

de Ariquemes/RO em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSÉ CARLOS FAVARIN faleceu
ontem, nesta cidade, contava 72 anos,
filho dos finados Sr.  Luiz Favarin e da
Sra. Maria Montebeler Favarin, era ca-
sado com a Sra. Maria Aparecida Agos-
tini Favarin, deixa os filhos: Douglas Fer-
nando Favarin, casado com a Sra. Ma-
galy Regina Lucas Favarin; Ederson Car-
los Favarin, casado com a Sra. Telma
Cristina Ferraz Favarin e Elton Luis Fa-
varin, casado com a Sra. Vanderleia
Cristiane Rodrigues Favarin. Deixa ne-
tos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje, sain-
do o féretro às 10h30 do Velório do Ce-
mitério Municipal de Charqueada/SP para
a referida necrópole em jazigo da famí-
lia. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. RENATA CRISTINA BUENO fa-
leceu ontem, nesta cidade, contava 54
anos, filha dos finados Sr. João Bueno
e da Sra. Elvira Garcia Bueno; deixa
os fi lho: Delazir Bueno; João Batista
Bueno; Dirce Bueno Martins de Olivei-
ra; Isabel Bueno Simões; Delci Bueno;
Rubens Bueno; Maria de Fátima Bueno;
Deonice Bueno, já falecida; Valter Bueno,
já falecido e Aparecido Bueno, já falecida.
Deixa sobrinhos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi realizado
ontem, às 16h00 no Cemitério Municipal
da Vila Rezende em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. EDINELSON ANTONIO FERREIRA
faleceu dia 9, nesta cidade, contava 52
anos, filho do Sr. Jorge Gomes Ferreira,
já falecido e da Sra. Maria Jose de Godoy
Ferreira, era casado com a Sra. Nadir
Aparecida da Silva Ferreira; deixa a filha:
Karollen Rodrigues Ferreira. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 10, às 13h30 no Cemitério
Municipal da Saudade em jazigo da famí-
lia. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA DAS GRAÇAS ROSSI
PADUAN faleceu dia 9, nesta cidade,
contava 65 anos, filha dos finados Sr.
Avelino Rossi e da Sra. Maria Gonçal-
ves Rossi, era casada com o Sr. Rober-
to Paduan; deixa os filhos: Juliano Hen-
rique Paduan, casado com a Sra. Fabia-
na Cristina Nunes Paduan; Andreza Cris-
tine Paduan Sturion, casada com o Sr.
Jose Roberto Sturion e Daniela Fernan-
da Padua Maia, casada com o Sr. Lucas
Maia Calixto. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 10, tendo saído o féretro às
14h30 da sala 03 do Velório do Cemité-

rio Municipal da Vila Rezende para a
referida necrópole, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. SERGIO CAMARGO faleceu dia
9, nesta cidade, contava 83 anos, filho
dos finados Sr. Sylvio Camargo e da
Sra. Myrthes Araujo Camargo, era vi-
úvo da Sra. Joana Correa. Deixa ir-
mãos, sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi realiza-
do dia 10, tendo saído o féretro às 17h00
da sala 02 do Velór io do Cemitér io
Municipal da Vila Rezende para a refe-
rida necrópole, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSE LUIZ DA SILVA faleceu dia 9,
nesta cidade, contava 51 anos, filho do
Sr. Cicero Luiz da Silva e da Sra. Benice
Maria da Conceição; deixa os filhos: Car-
los Luiz da Silva, casado com a Sra. Lea
Maria Molina da Silva; Maria de Fatima
da Silva Laia, casada com o Sr. Ronaldo
Barboza de Laia; Maria Gorette Licerre,
casada com o Sr. Gilberto de Jesus Li-
cerre; Maria Reuza Batista da Silva, ca-
sada com o Sr. Zacarias Batista da Sil-
va; Luciana Karla da Silva; Claudia Var-
lene da Silva e Paulo Luiz da Silva.
Deixa netos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado dia 10, às 14h30 no Cemitério Par-
que da Ressurreição, em jazigo da famí-
lia. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ROBERTO WALDEMAR CAM-
POS faleceu dia 10, na cidade de Rio
das Pedras/SP, contava 60 anos, filho
do Sr. Benedito Waldemar e da Sra.
Teodolina Waldemar, era viúvo da Sra.
Maria Aparecida de Oliveira Campos;
deixa a filha: Raiane Marcelle de Cam-
pos, casada com o Sr. Giovani Lazarini
de Lima. Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Sua Cerimônia de Cre-
mação foi realizada dia 10, às 14h00 no
Crematório Unidas de Piracicaba/SP.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOÃO PEREIRA DE CAMPOS fale-
ceu dia 10, na cidade de Rio das Pedras/
SP, contava 82 anos, filho dos finados Sr.
Francisco Natalio de Campos e da Sra.
Maria Pereira, era casado com a Sra.
Benedita Bento de Campos; deixa os fi-
lhos: Jose Dilson de Campos; Maria An-
tonia de Campos; Raquel de Campos
Osti, casada com o Sr. Ronaldo Osti e
Wagner de Campos, casado com a Sra.
Eliana Mineto. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi realizado
dia 10, às 10h00 no Cemitério Municipal
de Rio das Pedras/SP em jazigo da famí-
lia. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ANTONIA DOS SANTOS faleceu
ontem na cidade de Piracicaba aos 85
anos de idade e era filha do Sr. Francisco
dos Santos e da Sra. Apparecida Hono-
ria dos Santos, ambos falecidos. Dei-
xa irmãos e sobrinhos. O seu  sepulta-
mento dar-se-á hoje as 09:30 hs, no
Cemitério municipal de Cila Rezende,
onde será inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOSE ROBERTO MAGRINI fale-
ceu dia 10 na cidade de Piracicaba
aos 60 anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Lucia Ferraz Magri-
ni. Era filho do Sr. Emilio Magrini e da
Sra. Elza Maria Jose Crivelari Magri-
ni ,  ambos falecidos. Deixou a f i lha:
Joice Aparecida Magrini. Deixa ainda
demais parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 10 as 14:00 hs,
no Cemitério Parque da Ressurreição,
onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA RIBEIRO DA SILVA fa-
leceu dia 10 na cidade de Piracicaba,
aos 79 anos de idade e era f i lha da
Sra. Leonor Ribeiro da Silva, já faleci-
da. Deixou Irmãos, Cunhados, Sobri-
nhos e demais parentes. O seu sepul-
tamento deu-se dia 10 as 15:00 hs,
saindo a urna mortuária do Velório “B”
do Cemitério Parque da Ressurreição,
seguindo para a refer ida necrópole,
onde foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. SONIA VICENTIM MACHADO fa-
leceu dia 10 na cidade de Piracicaba aos
71 anos de idade e era viúva do Sr. Antô-
nio Machado. Era filha do Sr. Jose Vicen-
tin Filho e da Sra. Ines Gandelin, faleci-
dos. Deixou os filhos: Rafael Antônio
Machado casado com Daniela Schiavon
Machado; Luciana Ines Machado Bal-
mann casada com Antônio Carlos Bal-
mann. Deixa ainda netos e demais pa-
rentes. O seu sepultamento deu-se dia
10 as 14:00 hs, no Cemitério da Sauda-
de, onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

JOVEM PEDRO HENRIQUE RODRI-
GUES SILVA faleceu dia 9 na cidade de
Piracicaba, aos 22 anos de idade e era
filho do Sr. Adriano Aparecido da Costa
Silva e da Sra. Claudia Teixeira Rodri-
gues. Deixou o filho: Miguel Henrique
Camargo Silva. Deixa ainda os irmãos:
Beatriz, Camile, Bruno e demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento deu-
se dia 10 as 17:00 hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade sala-
08, seguindo para o Cemitério da Sauda-
de, onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. VANDERLEI DE JESUS BARBO-
SA faleceu dia 10 na cidade de Piraci-
caba aos 48 anos de idade e era filho
do Sr. Aparecido Barbosa, falecido e
da Sra. Leonice Conceição Barbosa.
Deixou a filha: Larissa Caroline Barbo-
sa, irmãos demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se dia 10 as
16:00 hs, no Cemitério da Saudade,
onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOÃO LUIZ ALVES faleceu dia 10
pp na cidade de Piracicaba, aos 65 anos
de idade e era casado com a Sra. Sueli
Maria de Andrade Alves. Era filho do Sr.
Armando Alves e da Sra. Helena Salva-
dor Alves, falecidos. Deixou os filhos:
Alessandra Alves Graneli casada com
Otaviano Graneli, Adriana Aparecida Al-
ves, Michele Fernanda dos Santos ca-
sada com Renato Garcia dos Santos e
João Luiz Alves Junior, falecido. O seu
sepultamento deu-se dia 10 pp as 17:00
hs, saindo a urna mortuária do Velório
do Cemitério de Vila Rezende – sala 03,
seguindo, para a referida necrópole,
onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. RUTH SOARES DA SILVA fale-
ceu dia 10 pp na cidade de Piracicaba
aos 77 anos de idade e era viúva do
Sr. Hélio Furlan da Silva. Era filha do
Sr. Manoel Soares e da Sra. Maria Iza-
bel Soares, ambos falecidos. Deixou os
filhos: Manoel Benedito Furlan da Silva
casado com Sueli Aparecida Truzzi Sil-
va, Marcia Cristina Furlan da Silva ca-
sada com João Batista das Neves e
Fernando Augusto Furlan da Silva ca-
sado com Erika Fernanda do Amaral
Silva. Deixa também netos. O seu se-
pultamento deu-se dia 10 pp as 15:30 hs,

no cemitério Parque da Ressurreição,
onde foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. REGINA AUGUSTA MARCUZ
SBOMPATTO faleceu dia 10 pp na cidade
de Piracicaba aos 69 anos de idade e era
viúva do Sr. João Silvestre Sbompatto.
Era filha do Sr. João Marcos Baptista
Marcuz e da Sra. Dulce Graziato Marcuz,
ambos falecidos. Deixou os filhos: Ivan
César Marcuz Sbompatto e Fernando
Hygino Marcus Sbompatto casado com
Paula de Andrade Sbompatto. Deixa tam-
bém 02 netos. O seu corpo foi translada-
do em auto fúnebre para a cidade de Tietê
e o seu sepultamento deu-se dia 11 pp
as 10:00 hs, saindo a urna mortuária do
Velório Memorial Baccilli, seguindo para
o Cemitério municipal naquela localida-
de, onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. SÔNIA MARIA CLEMENTE LO-
PES faleceu dia 10 pp ontem na cidade
de Piracicaba aos 64 anos de idade e
era filha da Sra. Laura Clemente. Deixou
os filhos: Anselmo casado com Silvana,
Alexandre casado com Rute, Kaite ca-
sada Anderson e David casado com
Cassia. Deixa também 09 netos e 01
bisneto. O seu sepultamento deu-se dia
10 pp as 17:00 hs, no Cemitério da Sau-
dade, onde foi inumada em jazigo da fa-
mília. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. EDSON LUIZ BELTRAME faleceu
dia 10 pp ontem na cidade de Piracicaba
aos 62 anos de idade e era casado com a
Sra. Magali de Cassia Rodrigues Lara
Beltrame. Era filho do Sr. Pedro Beltrame
e da Sra. Ignez Perim Beltrame, ambos
falecidos. Deixou os filhos: Amanda Ca-
roline Beltrame casada com Augusto Vi-
cente Alves Neto e Luiz Guilherme Bel-
trame. Deixa também 01 neto. O seu
sepultamento deu-se dia 11 pp as 10:30
hs, saindo a urna mortuária do velório
municipal de Saltinho, seguindo para o
Cemitério municipal naquela localidade,
onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. CECY BOEMER DE OLIVEIRA
CORAGEM faleceu dia 10 pp na cidade
de Aguas de São Pedro aos 102 anos de
idade e era viúva do Sr. Delio Hélio de
Oliveira Coragem. Era filha do Sr. Au-
gusto Boemer e da Sra. Zulmira Boe-
mer, ambos falecidos. Deixou os filhos:
Delio, Hélio, Sheila, Telma, Sonia faleci-
da e Dulce, falecida. O seu corpo foi
transladado para esta cidade e o seu
sepultamento deu-se dia 11 pp as 10:30
hs, saindo a urna mortuária do velório
do Cemitério Parque da Ressurreição –
sala C, seguindo para a referida necró-
pole, onde foi inumada em jazigo da fa-
mília. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOSE APARECIDO DA SILVA fa-
leceu dia 10 pp na cidade de Piracica-
ba, aos 72 anos de idade e era casa-
do com a Sra. Abelita Maria Miranda
da Silva. Era filho do Sr. Jose Carlos
de Lima e da Sra. Ana da Silva Lima,
fa lecidos.  Deixa a enteada:  Gi ldete
Maria Miranda.  Deixa ainda demais
parentes e amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 10:00 hs, no Ce-
mi tér io  Munic ipa l  de Vi la  Rezende,
onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. ANTONIO ROMANINI faleceu dia
10 pp na cidade de Piracicaba aos 77
anos de idade e era casado com a Sra.
Teresa de Jesus Barbosa de Oliveira
Romanini. Era filho do Sr. Eugenio Roma-
nini e da Sra. Vicência Romanini, faleci-
dos. Deixou os filhos: Dirlei Barbosa Ro-
manini casado com Franciele Aparecida
Rosa, Gislaine Barbosa Romanini da Sil-
va casada com Gilberto Mendes da Sil-
va e Edmar Barbosa Romanini casado
com Priscila Baldo Cirino.  Deixa ainda
02 netos e demais parentes. O seu se-
pultamento deu-se anteontem as 09:30
hs, no Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, onde foi inumado em jazigo da fa-
mília. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ANTONIA RIGUE GERAGE fale-
ceu dia 10 pp na cidade de Piracicaba
aos 82 anos de idade e era casada com
Sr. Jose Gerage. Era filha do Sr. Antô-
nio Rigue e da Sra. Joana Penati Ri-
gue, ambos falecidos. Deixou os filhos:
Jose Antônio Gerage casado com Vale-
ria Alves Gerage, Maria de Fatima Ge-
rage, Valter Luiz Gerage, Claudinei Ro-
berto Gerage casado com Lucia Helena

H. Pacheco Gerage, Silvana Ap. Gerage
Soares casada com Janssen Soares e
Vlademir Cesar Gerage casado com Ke-
llen Renata G. Gerage. Deixa ainda ne-
tos, bisnetos e demais parentes. O seu
sepultamento deu-se anteontem as 14:00
hs, no Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. GILCENE CAMBRAIA SELIGRA
faleceu dia 10 pp na cidade de Piracica-
ba, aos 67 anos de idade e era casada
com Sr. Victor Seligra Castro. Era filha do
Sr. Jose Marques da Silva e da Sra. Maria
Shirley da Silva, falecidos. Deixou os fi-
lhos: Victor Cambraia Seligra, Simone
Cambraia Seligra, Marcio Cambraia Seli-
gra e Carolina Cambraia Seligra. Deixa
ainda netos, bisneto e demais parentes.
O seu corpo foi transladado em auto fúne-
bre para a cidade de São Pedro e seu
sepultamento deu-se anteontem as 16:00
hs, saindo a urna mortuária do Velório
Memorial Bom Jesus – Sala 01, seguindo
para o Cemitério Parque naquela localida-
de, onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. JERLIANI FERREIRA DE OLI-
VEIRA faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 29 anos de idade e era
casada com o Sr. Luiz Carlos Alves
Santa Rosa. Era filha do Sr. João Luiz
Ferreira de Oliveira e da Sra. Alvanice
Pereira Lima de Oliveira. Deixou a fi-
lha: Maria Eduarda Oliveira Santa Rosa.
O seu sepultamento deu-se anteontem
as 17:00 hs, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal da Vila Rezende
– Sala 01 para a referida necrópole,
onde foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. ORIDIO JANUZZO faleceu ante-
ontem na cidade de Piracicaba aos 91
anos de idade e era viúvo da Sra. Ma-
ria Rosa Bellini Januzzo. Era filho do
Sr. Jacob Januzzo e da Sra. Thereza
Bortoletto, ambos falecidos. Deixou fi-
lha: Teresinha Aparecida Januzzo Li-
bardi, falecida que foi casada com Nor-
berto Libardi. Deixa também 02 netos.
O seu sepultamento deu-se anteontem
as 15:00 hs, saindo a urna mortuária do
Velór io “A” do Cemitér io Parque da
Ressurreição para a referida necrópo-
le, onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. CORIOLANO ALVES CORREIA fa-
leceu anteontem na cidade de Piracicaba
aos 86 anos de idade e era casado com a
Sra. Valdite Valdelice de Lima Correia. Era
filho do Sr. José Alves Correia e da Sra.
Maria Rita Correia, ambos falecidos. Dei-
xou os filhos: Enilson Alves Correia, Edil-
son Alves Correia, Zeli da Silva Neves,
Edson Alves Correia e Aparecido Alves
Correia, falecido. Deixa também netos e
bisnetos. O seu sepultamento deu-se an-
teontem as 16:30 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal da Vila Rezen-
de – Sala 02, para a referida necrópole,
onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. ANTONIO JOSÉ PAVAN faleceu
anteontem na cidade de Piracicaba aos
72 anos de idade e era casado com a
Sra. Neusa Marcelina Pavan. Era filho
do Sr. Sylvio Pavan e da Sra. Elvira
Jacyntho Pavan, ambos falecidos. Dei-
xou as filhas: Vanessa Juliana Pavan
casada com Mauricio Cagnin Martins e
Anita Regina Pavan casada com José
Maria de Souza. Deixa ainda 02 netos e
demais parentes. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 17:00 hs, saindo
a urna mortuária do Velório da Saudade
– Sala 07, para o Cemitério da Sauda-
de, onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA DE LOURDES GIMENES
ALONSO faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba aos 77 anos de idade e
era viúva do Sr. José Alonso Filho. Era
filha do Sr. Manoel Gimenes e da Sra.
Filomena Alonso, ambos falecidos. Dei-
xou os filhos: Sueli Aparecida Alonso
Gerolamo casada com Laerte Antônio
Gerolamo e Ludimar Alonso casado com
Regina Aparecida Jordão Alonso. Dei-
xa também 02 netos. O seu sepulta-
mento deu-se anteontem as 15:30 hs,
no Cemitério Parque da Ressurreição,
onde foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. HILDA PEVIANI CALÇADA fa-
leceu anteontem na cidade de Piracica-

ba, aos 88 anos de idade e era viúva
do Sr. Raul Lopes Calçada. Era filha do
Sr. Raul Peviani da Silva e da Sra. Zil-
da Bernasconi Peviani, falecidos. Dei-
xou os filhos: Rubens Lopes Calçada,
Roberto Lopes Calçada casado com
Maria Luisa Meneghetti Calçada e Al-
bertina Lopes Calçada casada com Ed-
son Nakawa. Deixa ainda 05 netos e 01
bisneta. O seu sepultamento deu-se ante-
ontem as 16:30 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório “C” do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a referida necrópo-
le, onde foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. WALDOMIRO GUARNIERI fa le-
ceu anteontem na cidade de Piracicaba
aos 74 anos de idade e era casado com
a Sra. Geny Thomaz Guarnieri. Era fi-
lho do Sr. Constante Guarnieri e da Sra.
Orlanda Moretti Guarnieri, ambos fale-
cidos. Deixou os f i lhos: Marcos Ale-
xandre Guarnieri casado com Fernan-
da Cirino Franco Guarnieri e Marcelo
Adriano Guarnieri. Deixa a neta: Nivea
Guarneiri. O seu sepultamento deu-se
ontem as 10:30 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório “A” do Cemitério Parque
da Ressurreição para a referida necró-
pole, onde foi inumado em jazigo da fa-
mília. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. IRINEU DIEHL  fa leceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba aos 88
anos de idade e  era  v iúvo da Sra.
Terezinha Diehl. Era filho do Sr. Nes-
tor Diehl e da Sra. Maria Delestevo,
ambos fa lec idos .  De ixou os  f i lhos :
Marcos I r ineu Diehl ,  Marta Cr is t ina
Diehl Goiaro, Marcia Terezinha Diehl
e Marcela Aparecida Diehl Damásio.
Deixa também genros, nora, netos e
bisnetos. O seu sepultamento deu-se
ontem as 08:30 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade – sala 07
para o Cemitér io da Saudade, onde
fo i  i numado  em jaz igo  da  famí l i a .
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. AMERICO FRONER faleceu ante-
ontem na cidade de Rio das Pedras
aos 102 anos de idade e era viúvo da
Sra. Rosa Jandira Rubinata Froner. Era
filho do Sr. Gedeone Froner e da Sra.
Maria Poloniato, ambos falecidos. Dei-
xou as filhas: Maria Angélica e Maria
Hermínia. Deixa ainda netos, bisnetos
e demais parentes. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 10:30 hs, saindo a
urna mortuária do Velório Municipal de
Rio das Pedras seguindo para o Cemi-
tér io  Munic ipa l  naquela  loca l idade,
onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. JOSEPHINA CAMUSSI FERNAN-
DES faleceu anteontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 99 anos de idade e era
viúva do Sr. Sebastião Ribeiro Fernan-
des. Era filha do Sr. João Camussi e da
Sra. Victoria Itapam, falecidos. Deixa a
filha: Antônia Geni Ribeiro Fernandes Do-
marco casada com Nicolau Antônio Do-
marco. Deixa 04 netos e 07 bisnetos. O
seu sepultamento deu-se ontem as 15:30
hs, no Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA EMILIA DO NASCIMEN-
TO faleceu anteontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 72 anos de idade e era filha
do Sr. Jose do Nascimento e da Sra.
Thereza Maria do Nascimento, falecidos.
Deixou o filho: Carlos Alexandre do Nas-
cimento. Deixa ainda as Irmãs: Celia
Regina, Roseli Maria, netos e demais
parentes. O seu sepultamento deu-se on-
tem as 13:30 hs, no Cemitério da Sauda-
de, onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. LUCIA BATISTA DOMINGUES fa-
leceu ontem na cidade de Piracicaba,
aos 55 anos de idade e era casada com
o Sr. José Correa Franco Filho. Era filha
do Sr. José Batista Domingues Filho e
da Sra. Tereza Domingues Paes, faleci-
dos. O seu corpo foi transladado em auto
fúnebre para a cidade de Anhembi e o
seu sepultamento deu-se ontem as 16:30
hs no Cemitério Municipal naquela locali-
dade, onde foi inumada em jazigo da fa-
mília. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. GISELE PEREIRA DOS SANTOS
faleceu anteontem na cidade de Rio Cla-
ro, aos 52 anos de idade e era casada
com Tarcísio Carneiro dos Santos. Era
filha do Sr. Dirceu Pereira e da Sra. Tere-
zinha Sarico Pereira. Deixa os filhos: Di-

ego e Mateus. Deixa também demais fa-
miliares e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 15:00 hs no Cemitério
Parque das Palmeiras naquela localida-
de, onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. RONALDO LAVORENTI faleceu an-
teontem  na cidade de Campinas – SP,
aos 69 anos de idade e era casado com a
Sra. Marcia de Toledo Maluli Lavorenti.
Era filho do Sr. Durval Lavorenti e da Sra.
Geny Cucolo Lavorenti, ambos falecidos.
Deixa as filhas: Natália Maluli Lavorenti e
Tatiana de Toledo Maluli Lavorenti. O seu
corpo foi transladado em auto fúnebre para
a cidade de Piracicaba e o seu sepulta-
mento deu-se ontem às 17:00 hs, saindo
a urna mortuária do Velório da Saudade –
Sala 07, para o Cemitério da Saudade,
onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. ARIOVALDO FRANZOTTI faleceu
anteontem na cidade de São Pedro aos 71
anos de idade e era casado com a Sra.
Lilian Varnun Franzotti. Era filho do Sr. Pau-
lino Franzotti e da Sra. Maria Laterza Fran-
zotti. Deixa os filhos :Ariovaldo, Cristiane
e Mauricio. Deixa netos e demais paren-
tes. O seu sepultamento deu-se ontem as
09:30 hs no Cemiterio Parque naquela lo-
calidade, onde foi inumado em jazigo da
família. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. PAULINO PIRES faleceu anteontem
na cidade de São Pedro aos 78 anos de
idade e era filho do Sr. João Pires e da
Sra. Maria Alves, falecidos. Deixa os
filhos: Daiane, Regiane, Ana Paula, Ale-
xandre e Paulo Sergio. Deixa netos,
bisnetos e demais parentes. O seu se-
pultamento deu-se ontem as 10:00 hs
no Cemitério Parque naquela localida-
de, onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. VICENTE JOSÉ PEREIRA faleceu
dia 10 pp na cidade de Rio Claro, aos 75
anos de idade e era casado com a Sra.
Maria Aparecida Martins dos Santos. Era
filho do Sr. Pedro Pereira da Silva e da
Sra. Maria Benedita, falecidos. Deixa os
filhos: Ana Lucia, Alexandre, Ana Camila
casada com Luiz e Juliano casado com
Luana. Deixa também e demais familia-
res e amigos. O seu sepultamento deu-
se dia 10 pp as 17:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório do Cemitério São
João Batista para a referida necrópole,
onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. CICERA MARIA CLEMENTE fa-
leceu anteontem na cidade de Rio Claro,
aos 68 anos de idade e era viúva do Sr.
Manoel Clemente Neto. Era filha da Sra.
Maria das Dores da Conceição. Deixa os
filhos Rosival casado com Luiza e An-
dréia casada com José Mario. Deixa tam-
bém 03 netos e familiares. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 01:30 hs no Ce-
mitério São João Batista naquela localida-
de, onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. RAIMUNDO TEIXEIRA MARQUES
faleceu anteontem na cidade de Rio Cla-
ro aos 60 anos de idade e era casado
com Maria da Penha Pinheiro Marques.
Era filho do Sr. Raimundo Borges Mar-
ques e da Sra. Maria Teixeira Marques.
Deixou os filhos Omar casado com Ja-
naína, Cilo e Marta. Deixa também 04
netos, parentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as 10:30 hs sain-
do a urna mortuária do Velório Municipal
de Rio Claro seguindo para o Cemitério
São João Batista naquela localidade,
onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOÃO JORGE JUNIOR faleceu dia
09 pp na cidade de Rio Claro, aos 72
anos de idade e era casado com a Sra.
Laide Matteo Jorge. Era filho do Sr. João
Jorge e da Sra. Jordelina Bento Jorge,
ambos falecidos. Deixa as filhas Eva ca-
sada com Ivan, Alessandra e Andreia.
Deixa demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as 10:30 hs
saindo a urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Rio Claro seguindo para o Cemi-
tério São João Batista naquela localida-
de, onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. NILZA MAGALHÃES DE OLIVEI-
RA faleceu ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 49 anos de idade e era casada
com o Sr. Paulo Sergio de Oliveira. Era
filha do Sr. Juviano Rodrigues de Maga-
lhães e da Sra. Maria Ferreira Leite. Deixa
os filhos: Mateus, Ana Julia e Isabela. O
seu sepultamento deu-se ontem as 10:30
hs, no Cemitério Municipal da Vila Rezen-
de, onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. JULIA CARREGOSA RIBEIRO
faleceu anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 83 anos de idade e era viú-
va do Sr. Manuel Inácio Ribeiro. Era
filha do Sr. Delfim Gonçalves Carrego-
sa e da Sra. Beatriz da Silva Carrego-
sa, falecidos. Deixa os filhos: Delfim Cle-
mente Carregosa Ribeiro, Ricardo Ma-
noel Carregosa Ribeiro e Juliana Carre-
gosa Ribeiro Santos. Deixa netos e bis-
netos. O seu féretro deu-se anteontem
as 17:30 hs no Crematorio local onde foi
realizada a Cerimônia de Cremação.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. INÊS VACARI faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba aos 79 anos de
idade e era filha do Sr. Carlos Vacari e
da Sra. Rosa Boni Vacari, falecidos. Dei-
xa os filhos: Emilio Carlos, José Otavio,
Rosangele, Marilda e Rosa Maria. Dei-
xa netos e demais parentes. O seu cor-
po foi transladado em auto fúnebre para
a cidade de São Pedro e o seu sepulta-
mento deu-se anteontem às 16:30 hs,
saindo a urna mortuária do Velório Me-
morial Bom Jesus – Sala 02, seguindo
para o Cemitério Municipal naquela locali-
dade, onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. CARLOS ALBERTO PORTES fale-
ceu dia 09 pp na cidade de Piracicaba,
aos 52 anos de idade e era casado com a
Sra. Sileide Simone Bezerra Portes. Era
filho do Sr. José Augusto Portes e da Sra.
Carma da Silva Portes. Deixa os filhos:
Douglas Alberto Bezerra Portes, Diego
Alberto Bezerra Portes, Diogo Alberto Be-
zerra Portes e Priscila Maressa Bezerra
Portes. Deixa 03 netos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 09 pp as 17:00 hs no
Cemitério Municipal da Vila Rezende,
onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. PASCHOAL NAZATTO faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba, aos 87 anos
de idade e era casado com a Sra. Rosa
Maestro Nazatto. Era filho do Sr. Santo
Nazatto e da Sra. Rosa Maestro Nazatto,
ambos falecidos.  Deixa os filhos: Gerson
Santo Nazato casado com Soeli Cristina
de O. Nazato, José Rubens Nazatto ca-
sado com Edna Ines Vitti Nazatto, Fáti-
ma Luiza Nazatto casada com José Os-
mir Furlan, Ivan Carlos Nazatto casado
com Gislaine Machado Nazatto e César
Amarildo Nazatto casado com Sueli Ro-
drigues Nazatto. Deixa também netos e
bisnetos.  O seu sepultamento dar-se-á
hoje às 10:00 hs, no Cemitério da Sauda-
de, onde será inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)
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